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EPÍGRAFE  



RESUMO 

O ponto de partida deste trabalho foi investigar como o planejamento pedagógico, 
enquanto suporte do professor, está contribuindo para o ensino-aprendizagem do 
aluno nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da escola pública Núcleo Rio Doce de 
Lebon Régis. Para tanto, fez-se necessário um estudo sobre a prática pedagógica e 
a metodologia do professor (a). No decorrer deste estudo, pôde-se constatar o ensino 
básico nos Anos Iniciais na escola pública. Dessa forma, este trabalho teve como pro-
blemática o Planejamento didático e as metodologias trabalhadas pelo professor, no 
contexto da Educação Básica na escola municipal de Lebon Régis, sendo objeto de 
investigação as metodologias aplicadas e a organização do trabalho pedagógico na 
Gestão Pedagógica. Além disso, buscou-se um embasamento teórico, abordando as 
concepções de vários estudiosos, tendo como destaque Antônio Nóvoa, entre outros, 
sobre o método de ensino no Planejamento Pedagógico. A organização desse plane-
jamento pedagógico de gestão escolar, está relacionada ao ensino-aprendizagem dos 
educandos, considerando como sugestão a inserção da proposta de estudo de meto-
dologias diferenciadas e a formação para os educadores em busca de qualidade no 
ensino.  O objetivo foi implantar e acompanhar o desenvolvimento do planejamento 
didático com elementos teórico-metodológicos para o ensino-aprendizagem do aluno. 
As ações que se desenvolveram durante a pesquisa motivaram a construção do pla-
nejamento Didático que possibilitou a superação de práticas de ensino ultrapassado 
e ainda presentes no sistema educacional brasileiro. No ambiente de ensino, a pes-
quisa consolidou maneiras de ensinar com metodologias atrativas, evidenciando o lú-
dico, a instabilidade, enfim outras variadas possibilidades de ensinar.  
 
Palavras-Chave: Planejamento Pedagógico. Metodologias diferenciadas. Didática. 
Gestão Pedagógica. 

 



ABSTRACT 

The starting point of this work was to investigate the pedagogical planning, while teach-
er's support, this contributing to the teaching-learning in the early years of elementary 
school public school Core Rio Doce of Lebon Régis. To do so, if made necessary a 
study on pedagogical practice and methodology of the teacher. However, we can see 
the teaching made basic in the initial years in public school. In this way, this work had 
the problematic didactic planning and methodologies worked out by professor, in the 
context of basic education in the municipal school of Lebon Régis, being object of re-
search methodologies applied and the Organization of the pedagogical work in Edu-
cational Management. In addition to seeking a theoretical basis addressing the con-
ceptions of various thinkers, with featured Antonio Nóvoa, among others, on the 
method of teaching in Educational Planning. With the Organization of this pedagogical 
planning of school management, this related to the teaching and learning of students, 
whereas as a suggestion to insert the proposal for a study of differentiated methodol-
ogies and training for educators in search of quality in teaching.  The objective was to 
deploy and monitor the development of the didactic planning with theoretical-method-
ological elements for teaching-learning. The actions that have developed during the 
research prompted the construction of the Didactic planning which enabled overcom-
ing outdated teaching practices and still present in the Brazilian educational system. In 
the teaching environment to research ways to teach with consolidated methodologies 
attractive, did showing the playful, instability, anyway other varied possibilities of teach-
ing.  
 
Keywords: Educational Planning. Differentiated methodologies. Didactics. Pedagogi-
cal Management. 
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INTRODUÇÃO 

 

Tendo em vista a necessidade de oferecer uma educação de qualidade, é im-

prescindível que os educadores busquem métodos inovadores. Isso envolve, funda-

mentalmente, o Planejamento Pedagógico das aulas pelos próprios professores bem 

como o Planejamento Anual desenvolvido na escola como um todo. A partir desse 

pressuposto básico, decidiu-se partir para a observação dos problemas sociais locais, 

especificamente na escola municipal Núcleo Rio Doce situada no município de Lebon 

Régis-SC.  

Atualmente, a qualidade do aprendizado e estabelecimento de metas para a 

melhoria do ensino na educação básica no Brasil é avaliada pelo Índice de Desenvol-

vimento da Educação Básica (IDEB). A escola pública é analisada anualmente por 

dois sistemas de avaliação nos anos iniciais do ensino fundamental: a PROVINHA 

BRASIL e a PROVA ANA.   A primeira é aplicada a turmas dos quintos anos e a prova 

ANA a turmas de terceiros anos. Devido ao pouco desenvolvimento e à qualidade que 

a educação pública do município de Lebon Régis possui, a educação básica encontra-

se com baixo índice de desenvolvimento no ensino-aprendizagem, fazendo-se neces-

sário a equipe docente pensar mais na questão do planejamento das aulas ministra-

das juntamente com avaliação das atividades escolares do planejamento pedagógico. 

 Planejar é fundamental para o educador concretizar seu comprometimento 

com a aprendizagem do educando. Diante disso, no mundo globalizado, faz-se ne-

cessário repensar o ensino com planejamento pedagógico para que o mesmo possa 

contribuir para uma leitura mais ampla a fim de que o aluno aprenda a interpretar 

também.  O educador precisa estar em sintonia com os acontecimentos do mundo 

atual, buscando desenvolver o seu planejamento, com métodos e conhecimento per-

tinentes a sua ação educativa. 

Sabendo da necessidade de ensinar a base do conhecimento aos alunos nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, é preciso que a equipe docente desenvolva seu 

trabalho através do planejamento pedagógico, sendo que um instrumento essencial 

na gestão da escola é o planejamento anual.  

A partir dessa exposição, vale esclarecer que este estudo proporcionou encon-

tros a fim de promover formação continuada para os educadores, ou seja, palestras 
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motivadoras sobre a importância do Planejamento Pedagógico no processo de en-

sino-aprendizagem, com métodos diferenciados no desenvolvimento do planejamento 

didático de cada professor (a). Com isso, buscou-se envolver todos no planejamento 

com a participação ativa dos alunos, possibilitando aos docentes um ensino e apren-

dizado mais significativo no contexto escolar, levando ao educando metodologias di-

ferenciadas de ensino através do plano didático na gestão democrática e a equipe 

escolar, alunos e pais. 

 A elaboração deste trabalho partiu de algumas reflexões e diagnóstico sobre o 

papel da escola e a implantação do Planejamento Pedagógico na Gestão da Escola 

Pública de Educação Básica Municipal “Núcleo Rio Doce”, Lebon Régis-SC. Tais re-

flexões iniciaram-se durante a vivência como professora e gestora da escola pública, 

com o acompanhamento em estágios supervisionados dos planejamentos pedagógi-

cos dos professores no desenvolvimento das atividades supervisionadas nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental.  

Nesse período, ficou muito clara, para a maioria dos alunos, pais e para muitos 

professores dos anos iniciais, a importância do Planejamento Pedagógico, com ativi-

dades inovadoras e interdisciplinares. 

Para o aluno aprender a escrever e a ler é preciso que o professor seja didático, 

com um planejamento flexível, com métodos atrativos, estar sempre acompanhando 

o aluno, e ter gosto por aquilo que ensina e que aprende. Portanto, a atividade inter-

disciplinar no planejamento precisa manter-se atualizada com o sistema educacional 

da atualidade. É necessário, para o desenvolvimento de um ensino de qualidade, cum-

prir-se o papel que está presente nos Planos Políticos e Pedagógicos da instituição 

escolar, ou seja, através do planejamento pedagógico com métodos diferenciados, é 

possível planejar, intentando proporcionar novas perspectivas de ensino aos alunos, 

ampliando suas ideias, gerando um ambiente de descobertas significativas no ensino 

dos Anos Iniciais.  

Depois de determinado o objetivo geral, que norteia a presente dissertação de 

mestrado profissional, também, determinaram-se os objetivos específicos que integra-

riam o cronograma de atividades e de intervenção na realidade da Escola Núcleo Rio 

Doce, em Lebon Régis: 
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• Implantar e acompanhar o planejamento pedagógico na gestão na escola pú-

blica Municipal Núcleo Rio Doce na cidade de Lebon Regis, SC, no que se refere 

à prática das aulas pelos professores; 

• Descrever a situação da escola municipal Núcleo Rio Doce em perspectiva local 

e global; 

• Discutir a importância de um conjunto de metodologias diferenciadas aplicável 

à realidade da escola Núcleo Rio Doce e aplicar formação para os professores; 

• Analisar o planejamento e as metodologias aplicadas pelos professores e a im-

plantação do planejamento pedagógico na gestão a partir da percepção deles 

mesmos, dos alunos e dos pais. 

Portanto, houve a necessidade de partir-se para a investigação de campo, 

tendo como sujeitos professores e alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

da Escola Pública Municipal Núcleo Rio Doce de Lebon Régis. 

Diante disso, optou-se por realizar a pesquisa de campo, num primeiro mo-

mento, apenas com as professoras Pedagogas, procurando identificar suas metodo-

logias de trabalho e o desenvolvimento das aulas, a maneira como planejam e desen-

volvem as atividades. Num segundo momento, definir a amostra de alunos e de pais 

para a continuidade da pesquisa.  

Utilizaram-se, como instrumentos de pesquisa, a técnica de entrevista semies-

truturada e a realização de assembleia com as crianças. Após o levantamento das 

entrevistas, delas extraíram-se as informações, possibilitando, assim, o aprofunda-

mento das questões de pesquisa, bem como o da revisão bibliográfica. A pesquisa 

participativa foi, seguramente, definida para possibilitar a riqueza e a veracidade de 

cada aspecto da investigação. 

Tal prática desenvolveu-se na Escola municipal de ensino de um bairro da ci-

dade de Lebon Régis, que possui um currículo Histórico Cultural, de uma sociedade 

de nível socioeconômico baixo, ou seja, classe baixa. Optou-se por turmas dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental para a investigação de campo, ainda na elaboração 

do projeto de pesquisa, tendo como foco o Planejamento Pedagógico. Fez-se o tra-

balho em razão do tema abordado (Planejamento Pedagógico) e dos conteúdos de-

senvolvidos nesse nível de ensino, uma vez que nos Anos Iniciais são trabalhadas 

mais a alfabetização, leitura e a escrita.  

Sendo assim, em março de 2017, realizou-se um levantamento diagnóstico via 

Secretaria da Escola Pública Municipal, com o objetivo de identificar a escola e as 
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turmas de ensino oferecidas pela mesma. Posteriormente, contatou-se a escola mu-

nicipal Núcleo Rio Doce da rede pública com os Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

que oferece o ensino de 1º ao 5º ano para reconhecer o universo de pesquisa e os 

professores que ministram aulas nessas turmas e a gestão escolar dessa instituição. 

Como resultado, expõem-se os capítulos conforme especificação a seguir: 

O primeiro procura conhecer historicamente o Projeto Político Pedagógico 

(PPP) da escola e o planejamento de cada professora pedagoga. A gestão, enquanto 

ciência, inseriu-se como gestão democrática no âmbito escolar. É claro que não pre-

tendemos aprofundar o estudo em todos os âmbitos da Gestão por não ser esse o 

foco desta dissertação. 

O segundo capítulo enfatiza as práticas pedagógicas e as concepções de me-

todologia da aprendizagem trabalhada pelos docentes, tradicional e a inovadora entre 

outros métodos de ensino-aprendizagem e suas contribuições. Os elementos que 

constituem uma ferramenta de ensino e como a organização desse está relacionada 

ao planejamento pedagógico didático de cada professor.  

O terceiro capítulo reservou-se à pesquisa qualitativa, realizada com professo-

res (as) e alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da escola pública Núcleo 

Rio Doce, do município de Lebon Régis. Nessa seção, procurou-se estabelecer uma 

análise entre as propostas referentes ao planejamento pedagógico com a formação 

para os professores e à aplicação de metodologias diferenciadas e acompanhamento, 

análise após os trabalhos de formação para o aprendizado dos alunos dos anos inici-

ais do ensino fundamental. 

É necessário salientar que a caminhada percorrida na construção deste traba-

lho, desde a Implantação e do acompanhamento do Planejamento Pedagógico na 

gestão da escola pública de educação básica na escola Núcleo Rio Doce foi extrema-

mente válida. As concepções metodológicas do ensino dos anos iniciais, e também 

as considerações finais, são resultado da opção dos autores que se utilizaram e tam-

bém da metodologia empregada. Tem-se consciência de que caso se reconstruísse 

essa caminhada e se optasse por outros autores, com outras concepções, ou até com 

outros métodos que se utilizaram, ter-se-ia chegado à outra realidade. 



1 PRINCÍPIOS TEÓRICOS GERAIS 

 

A Educação vivencia um processo de crise e de transformação. Para entender 

tal processo, é necessário fazer uma retomada histórica do modelo educacional da 

atualidade. Neste capítulo, buscam-se suas bases teóricas e as transformações sofri-

das nesse percurso. Também, procura-se retomar o conhecimento com base nos va-

lores e na formação a fim de emancipar o cidadão para viver em sociedade. Acredita-

se, dessa maneira, ser possível uma reflexão do atual momento por que passa a Edu-

cação Básica tanto em nível de formação social do cidadão e do conhecimento para 

o desenvolvimento do ser humano. 

Pensa-se que o maior comprometimento rumo ao processo democrático e à 

verdadeira cidadania concretiza-se no fenômeno das relações humanas, pois elas en-

cerram um grande potencial de direção na luta por uma transformação da sociedade 

que se encontra em (re) construção.  

Com esse olhar, tenta-se aprofundar e compreender o fazer pedagógico da 

ação política e o político da ação pedagógica na gestão escolar, reconhecendo que a 

educação é essencialmente um ato de conhecimento e de conscientização, mas que, 

por si só, não leva uma sociedade a se libertar da opressão. A formação do diretor era 

exigida no curso de Pedagogia, como habilitação técnica, assim como para a forma-

ção em supervisão escolar e orientação educacional, além do magistério para a for-

mação do professor. Tais indivíduos estavam aptos para desenvolver seu trabalho de 

gestor de escola, na qual deveria ser desencadeado o processo de mudanças que se 

instalava na sociedade. 

Essa formação era regulada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Naci-

onal (LDB), ou lei nº 4.024/61 (a primeira LDB - preocupada com a autonomia do indi-

víduo). Posteriormente, foi alterada por decretos, resoluções e novas reformas edu-

cacional, culminando na lei nº 5.692/71 (reforma do ensino de 1º e 2º graus - tinha 

como objetivo contemplar as oportunidades educacionais) que, por sua vez, foi subs-

tituída pela Lei nº 9.394/96 (mais preocupada com a formação de professores), atual-

mente em vigor (FELDEMANN, 2009, p. 222).  
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Portanto, cada uma dessas legislações revela que a falta de preparação ade-

quada desse gestor para resolver as tarefas de tamanha responsabilidade pode pro-

vocar consequências indesejáveis à atual e complexa sociedade. Vale lembrar que é 

através da escola que se busca manter o equilíbrio entre o passado dessa sociedade 

e o que objetiva para seu futuro. Segundo, Alonso entende que:  

[...] o diretor não pode ser visto como mero aplicador de leis ou provedor de 
recursos materiais para a escola, deve antes ser pensado como o criador de 
novas atitudes, o estimulador do progresso e o mediador na solução de pro-
blemas e dificuldades dos vários elementos da escola (ALONSO, 1976, p. 
154). 

Sabe-se que a Lei 9.394/96, de Diretrizes e Bases da Educação, inciso VIII, 

possibilita às escolas muita flexibilidade e abertura no processo educacional brasileiro, 

mais preocupada com a formação dos professores. Essas mudanças expressam o 

momento histórico que a sociedade brasileira está vivendo. Dessa forma, como insti-

tuição fundamental no processo de transformação social, a escola não pode ficar au-

sente desse processo de preparação para enfrentar as novas mudanças. Esse gestor, 

ressalta Alonso (1976), deve se preocupar com o espaço físico, a organização e o 

funcionamento da escola, com seus aspectos psicológicos e sociais, permitindo con-

dições de trabalho adequada aos professores e melhor aproveitamento de aprendiza-

gem para os alunos com o planejamento. 

1.1 GESTÃO DEMOCRÁTICA 

 

Gestão Democrática no Brasil, um marco normativo foi a Constituição Federal 

de 1988, que institucionalizou a “Gestão Democrática do Ensino Público”, sendo 

dessa forma assegurada como um dos princípios da educação pública. A partir dessa 

lei, a organização escolar ganha um novo perfil, agora não mais embasada nas con-

jeturas da administração, mas sim nos princípios da gestão por possuir um caráter 

mais democrático.  

Outro marco foi a Lei Nº 9.394/96, que estabeleceu Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDBEN) de 1996. Essa veio unir forças com a Constituição de 

1988, direitos das crianças, dever do Estado e da Família, e com o mesmo objetivo, 

surge para assegurar o princípio da Gestão Democrática do Ensino Público.  Essa é 
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a primeira das leis de educação a dispensar atenção particular à gestão escolar, situ-

ando-se no âmbito da escola e diz respeito a tarefas que estão sob sua esfera de 

abrangência. 

A valorização da escola privada, como solução para democratização da educa-

ção, está comprometendo algumas conquistas gestadas por ocasião da Constituição 

Cidadã de 1988. Para Souza (2006, p.1), “não há dúvida que o movimento de gestão 

democrática da educação avançou nas décadas de 80 até meados da década de 90”. 

Hoje, esse movimento sofre retrocessos embora a Lei de Diretrizes e Bases da Edu-

cação 9.394 de 20 de dezembro de 1996 tenha confirmado a participação não só na 

gestão da escola, mas também na construção do Projeto Político Pedagógico (PPP), 

de acordo com a regulamentação em leis municipais. 

A respeito da gestão escolar, podemos afirmar que o perfil do gestor já mudou 
muito no passar dos anos. Atualmente o gestor deve estar em constante mu-
dança, ou seja, acompanhar toda a evolução da sociedade, adotar uma nova 
postura diante da educação e do processo de ensino aprendizagem e, acima 
de tudo, conhecer o significado de interdependência (COVEY, 1989 apud 
BOF, 2012, p.12). 

O ser humano transforma a natureza ao mesmo tempo em que se relaciona 

com as outras pessoas na organização das instituições que vão acolhê-lo e que de-

verão geri-lo. Isso explica o fato de que, para realizar-se, o ser humano necessita não 

só do trabalho, como atividade material humana, mas de organizar-se coletivamente, 

institucionalmente, participar, associar-se a fim de analisar e decidir. Surge daí a ne-

cessidade da participação política, visto que envolve interesses e organização da so-

ciedade. Assim, a associação à formação de qualidade vai possibilitar o exercício da 

cidadania.  

O termo participação, tomado em sentido estrito, é definido para situações em 

que o indivíduo contribui direta ou indiretamente para uma decisão política. 

A gestão escolar vem sendo marcada, pela descontinuidade e a falta de pla-
nejamento, que diferencia Política de Estado, e Política de Governo, dessa 
forma é interessante verificar como o conceito de Gestão Escolar evoluiu com 
o passar dos anos, para ajudar a pensar além da gestão, no sentido de criar 
uma constituição escolar desenvolvendo estratégia do cotidiano, com a fina-
lidade de uma democratização da gestão educacional, envolvendo dinâmicas 
coletivas (BOF, 2012, p.11). 

Essa contribuição, ao menos no que se refere à maior parte dos cidadãos, só 

poderá ser dada de forma direta em contextos políticos muitos restritos; na maioria 

dos casos, a contribuição é indireta e se expressa na escolha do pessoal dirigente, 



18 

isto é, do pessoal investido de poder por certo período de tempo para analisar alter-

nativas e tomar decisões que vinculem toda a sociedade. 

Por meio da implantação do planejamento Pedagógico escolar com uma Ges-

tão Democrática, os professores (as) poderão realizar atividades contínuas que pro-

porcionarão ir além do desenvolvimento do ensino e aprendizagem com uma educa-

ção inovadora. Isso se deve pelo fato de haver como eixo norteador o Planejamento 

Anual escolar, o respeito e a interação emitidos pelo gestor escolar e por meio da ação 

pedagógica. 

Podem-se abrir novos horizontes para os alunos dentro da sociedade onde 

possam se sentir parte dessa história com a afetividade e interação social, construindo 

a emancipação do indivíduo na sociedade. 

1.2 GESTÃO DEMOCRÁTICA E A LEI DE DIRETRIZES E BASES 

 

Os artigos 14, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e o artigo 

22, do Plano Nacional de Educação (PNE), indicam que os sistemas de ensino defini-

rão as normas da gestão democrática do ensino público na educação básica obede-

cendo aos princípios da participação dos profissionais da educação na elaboração do 

projeto pedagógico da escola e a participação das comunidades escolares e locais 

em conselhos escolares.  

Deve-se enfatizar, então, que a democracia na escola, por si só, não tem sig-

nificado. Ela só faz sentido se estiver vinculada a uma percepção de democratização 

da sociedade. 

Muito se tem ainda que construir para que este valor, já historicamente uni-
versal, possa ser realidade na consubstanciação de uma sociedade verda-
deiramente humana, onde todos tenham as possibilidades de “desenvolver-
se como seres humanos fortes intelectualmente, ajustado emocionalmente, 
capazes tecnicamente e ricos de caráter” (FERREIRA, 1998, p. 113). 

Na Gestão democrática, deve haver compreensão da administração escolar 

como atividade, meio e união de esforços coletivos para a implantação dos fins da 

educação, assim como a compreensão e a aceitação do princípio de que a educação 

é um processo de emancipação humana. O Plano Político Pedagógico (PPP) deve 

ser elaborado através de construção coletiva e, além da formação, deve haver o for-

talecimento do Conselho Escolar. 
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A gestão democrática da educação está vinculada aos mecanismos legais e 

institucionais e à coordenação de atitudes que propõem a participação social: no pla-

nejamento e na elaboração de políticas educacionais; na tomada de decisões; na es-

colha do uso de recursos e prioridades de aquisição; na execução das resoluções 

colegiadas; nos períodos de avaliação da escola e da política educacional.  

Com a aplicação da política da universalização do ensino, deve-se estabelecer, 

como prioridade educacional, a democratização do ingresso e a permanência do aluno 

na escola, assim como a garantia da qualidade social da educação. 

As atitudes, os conhecimentos, o desenvolvimento de habilidades e competên-

cias na formação do gestor da educação são tão importantes quanto a prática de en-

sino em sala de aula.  

No entanto, de nada valem esses atributos se o gestor não se preocupar com 

o processo de ensino/aprendizagem na sua escola. Segundo Libâneo (2004, p.34): 

Pela participação na organização e gestão do trabalho escolar, os professo-
res podem aprender várias coisas: tomar decisões coletivamente, formular o 
projeto pedagógico, dividir com os colegas as preocupações, desenvolver va-
lores de solidariedade, assumir coletivamente a responsabilidade pela a es-
cola, investir no seu desenvolvimento profissional. 

Hoje, faz-se necessária uma gestão escolar em que haja a participação de to-

dos na hora de tomar decisões, que sejam de interesse de muitos, ou seja, da comu-

nidade escolar e do funcionamento da organização escolar. É fundamental haver uma 

gestão democrática. Libâneo (2004), ainda, diz que: “Para tal, a gestão pedagógica, a 

gestão administrativa e a gestão de recursos humanos fazem parte da organização 

escolar”. 

Na política educacional brasileira, o sistema escolar e as práticas educacionais 

têm centrado a escola como uma unidade básica de realização de objetivos e metas 

de todo o sistema educativo. Por esse motivo, os gestores devem também possuir 

habilidades para diagnosticar e propor soluções assertivas às causas geradoras de 

conflitos nas equipes de trabalho, ter habilidades e competências para a escolha de 

ferramentas e técnicas que possibilitem a melhor administração do tempo, promo-

vendo ganhos de qualidade e melhorando a produtividade profissional.  

O Gestor deve estar ciente de que a qualidade da escola é global devido à 

interação dos indivíduos e de grupos que influenciam o seu funcionamento.  

O gestor que pratica a gestão com liderança deve buscar combinar os vários 

estilos como, por exemplo: estilo participativo, que é uma liderança relacional, que se 
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caracteriza por uma dinâmica de relações recíprocas; estilo perceptivo/flexível, que é 

uma liderança situacional, que se caracteriza por responder a situações específicas; 

estilo participativo/negociador, que é uma liderança consensual, que se caracteriza 

por estar voltada a objetivos comuns, negociados; e estilo inovador, que é uma lide-

rança prospectiva, que se caracteriza por estar direcionada à oportunidade, isto é, à 

visão de futuro.  

O gestor deve saber integrar objetivo, ação e resultado, assim agrega, à sua 

gestão, colaboradores empreendedores que procuram o bem comum de uma coleti-

vidade.  

O fato é que a gestão educacional desenvolve-se associada a um contexto de 

outras ideias como, por exemplo, transformação e cidadania. Isso permite pensar ges-

tão no sentido de uma articulação consciente entre ações que se realizam no cotidiano 

da instituição escolar e o seu significado político e social. 

Para Alves (2014), essa participação não se consolidou na gestão da educação 

e muito menos nas propostas pedagógicas das escolas. Três motivos explicam essa 

situação precária da gestão escolar.  

Primeiro, o projeto político conservador que está embutido nas práticas admi-

nistrativas leva a uma administração excessivamente burocrática e controladora, pri-

vilegiando a uniformidade, disciplina e homogeneidade, dificultando, assim, qualquer 

gesto de criatividade ou incorpora práticas de programas empresariais de qualidade 

total.  

Segundo motivo é a falta de formação ética e política dos gestores eleitos, que 

acaba privilegiando interesses privados em detrimento dos coletivos e públicos.  

Terceira causa é a confusão estabelecida pelo pragmatismo das políticas neo-

liberais de privatização no setor administrativo público, de tal forma que nem dirigen-

tes, em seus cargos administrativos nem dirigidos, conseguem distinguir mais o que 

é público e o que é privado. Como construir, nesse contexto, uma participação demo-

crática na gestão e na construção da proposta pedagógica da escola?  

É fundamental lutar para manter as conquistas democráticas constitucionais. 
É preciso ir além e se comprometer com uma construção democrática cotidi-
ana em diferentes setores da sociedade e do Estado. As práticas do cotidiano 
escolar constituem um horizonte para o surgimento, crescimento e consolida-
ção de um projeto democrático alternativo. A investigação das práticas do-
centes, administrativas e culturais é este horizonte que aponta uma direção 
articulada com o Estado. É preciso que educadores e gestores se reeduquem 
na perspectiva de uma ética e de uma política no sentido de criar novas for-
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mas de participação na escola pública, tais como ouvindo, registrando e di-
vulgando o que alunos e comunidade pensam, falam, escrevem sobre o au-
toritarismo liberdade da escola pública e as desigualdades da sociedade bra-
sileira. É tecendo redes de falas e de registros, ações e intervenções que 
surgirão novos movimentos de participação ativa e cidadã (ALVES, 2014, p. 
14). 

O novo paradigma da administração escolar traz, junto com a autonomia, a 

ideia e a recomendação de gestão colegiada com responsabilidades compartilhadas 

pelas comunidades interna e externa da escola.  

O novo modelo educacional não só abre espaço para iniciativa e participação, 

como cobra isso da equipe escolar, alunos e pais, pois delega poderes (autonomia 

administrativa e orçamentária) para a Diretoria da Escola resolver o desafio da quali-

dade da educação no âmbito de sua instituição.  

Em certa medida, essa nova situação sugere o papel do gestor democrático: o 

que enfrenta problemas "intratáveis", cuja solução não é técnica, mas de engajamento 

e sintonia com o grupo que está envolvido e que tem muito a ganhar com a superação 

do desafio.  

No caso da escola, a qualidade da educação é interesse tanto da equipe esco-

lar quanto dos alunos e de suas famílias (além do Estado, das autoridades educacio-

nais e da nação como um todo). Sua melhoria depende da busca de sintonia da escola 

com ela mesma e com seus usuários. Uma escola de qualidade tem uma personali-

dade especial, que integra os perfis (aspirações e valores) de suas equipes internas, 

alunos, pais e comunidade externa. 

Para Bof (2012), uma liderança bem-sucedida é necessária para que o gestor 

escolar reconheça seus próprios valores, suas habilidades e competências; saiba 

aonde quer chegar; qual o caminho que trilhará e que chame sua equipe para se com-

prometer com os objetivos que foram propostos. Isso implica em se avaliar e tomar 

decisões coerentes com a visão da sua escola, mediante o projeto político pedagógico 

aprovado por toda a equipe escolar, lembrando sempre que o gestor não faz nada 

sozinho.  

Bof, ainda, afirma que o grande desafio consiste em identificar as necessidades 

e oportunidades e escolher o momento adequado para realizar as mudanças, bem 

como compreender os processos educativos, nos quais possa promover o desenvol-

vimento e a socialização utilizando-se das novas tecnologias educacionais, fugindo 

assim, dos métodos tradicionais de ensino e aprendizagem. 
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Segundo Marques (1996 apud Bof, 2012, p.19), “pedagogia é a ciência da edu-

cação e seu objeto de estudo relaciona-se ao ato educativo”. 

Porém, fica claro que o pedagógico não pode limitar-se ao entendimento de 

como ocorrem às relações educativas e ao estabelecimento de diretrizes para a edu-

cação na emancipação humana; ele é responsável, ainda, em consequência de uma 

formação crítica e reflexiva, da condução da instituição educativa no sentido de como 

acontecerão as relações internas de poder, mediadas pela infraestrutura de recursos 

e controles de qualidade. Também, de como a gestão escolar se relaciona na dinâ-

mica das relações interpessoais e na produção dos conhecimentos. 

No papel da gestão escolar, percebe-se que ela remete à realização da revisão 

de práticas pedagógicas, para, a partir dela, extrair as possibilidades de atitudes ges-

toras cada vez mais voltadas a um resultado mais efetivo. 

O trabalho qualitativo da gestão escolar no gerenciamento dos recursos meto-

dológicos não terá como se distanciar das práticas pedagógicas, pois é aí que se re-

vela a garantia de que os alunos aprofundarão suas competências e habilidades, con-

solidando suas aprendizagens com o planejamento pedagógico. 

1.3 GESTÃO ESTRATÉGICA  

 

Em relação à Direção e à gestão da escola, o tipo de gestão adotada é a Gestão 

Democrática seguida do “planejamento público” uma vez que ela é marcada pela par-

ticipação da equipe pedagógica da secretária da Educação e da equipe pedagógica 

da escola no momento de tomar decisões de interesse da comunidade escolar, com 

uma sistemática de tomada de decisões por meio de um sistema Democrático direci-

onado.  

A gestão da escola e toda a comunidade escolar participam na tomada de de-

cisões no que é de interesse de muitos. Há liderança efetiva da direção, há um bom 

relacionamento. Claro, isso não quer dizer que nunca ocorra divergência de opiniões, 

mas, quando se conversa, tudo se resolve, sendo a proposta lançada e analisada para 

o bom desenvolvimento do trabalho.  

As responsabilidades estão claramente definidas. Quando um funcionário novo 

chega para iniciar o seu trabalho, é feita uma reunião com os já existentes na mesma 

função. A equipe gestora pedagógica disponibiliza um documento com as funções 
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detalhadas para o cargo a ser ocupado, o qual é feito a leitura em voz alta, conver-

sando sobre o mesmo. A partir disso, o novo funcionário assina, sendo registrado em 

ata, colando em seguida o documentário informativo. A ata é assinada também pelos 

demais participantes dessa reunião.  

Existe um trabalho de acompanhamento, controle e avaliação das decisões to-

madas. Se alguma das regras propostas no documento for deixada com frequência 

de ser cumprida é chamada a atenção pela direção, que sempre resolve da melhor 

forma possível, conversando, procurando entender o porquê. Caso o problema per-

sista, é levado ao conhecimento da Secretária Municipal de Educação, que tenta re-

solver nas melhores condições, levando até a demissão se necessário.  

Quando todos desenvolvem um trabalho positivo, que estimula e incentiva a 

equipe escolar, o fato de todos estarem ativos nas decisões já é um ponto positivo 

para se sentir motivado, comprometido com os objetivos de estar presente em cada 

ação que possa contemplar a instituição escolar. Todos brincam, riem, demonstrando 

um bom relacionamento. Isso estimula o desempenho de um bom trabalho.  

O gestor ocupa seu tempo (administração, supervisão, pedagógica, contato 

com professores/funcionários/alunos, contato com a comunidade/secretaria de en-

sino/gerencia regional/ políticos, reuniões, acompanhamento e avaliação do trabalho 

de cada setor, documentação, etc.) O gestor está sempre em ação, acompanhando 

os trabalhos, incentivando os funcionários quando as atividades estão sendo desen-

volvidas, sempre entrando em contato com a comunidade escolar, secretários e 

equipe de educação municipal, regional. Ainda, participa de reuniões e acompanha-

mento avaliativo de todo o trabalho educacional, não como um chefe dando ordens e 

sim como um líder participativo.  

Existe uma democratização das informações, uma prática de ampla difusão de 

informações para a equipe da escola. Sempre há uma democracia das informações, 

todos colaboram com os informativos. Esses, além de ser comunicado a todos, são 

impressos e colocados no mural informativo na sala dos professores e no mural da 

secretaria da escola.  

1.4 O PLANEJAMENTO  

 

Através da utilização de atividades planejadas com caráter pedagógico nas au-

las práticas nos anos iniciais do ensino fundamental, muitos conceitos serão vistos e 
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aprofundados e, muitas vezes, até mesmo construídos. Tais atividades devem levar à 

compreensão de que um dos objetivos do planejamento com o uso dos recursos pe-

dagógicos dos métodos educacionais é proporcionar à educação uma atitude reflexiva 

e questionadora sobre os conteúdos a serem vistos, associando aos fatos que ocor-

rem no seu cotidiano.  

Precisa-se planejar para que as atividades do dia a dia sejam desenvolvidas 

com êxito, com melhoramento contínuo, visto que o planejamento direciona e define 

metas e objetivos diários, semanais, mensais ou anuais. O processo de planejamento 

possibilita o envolvimento do corpo docente no desenvolvimento educacional. O aluno 

precisa ter curiosidade, vontade de descobrir e de aprender, desenvolvendo as ativi-

dades como se fosse uma diversão ativa, num processo de inovação. 

Planejar é uma atividade que faz do ser humano, muito mais inclusive do que 
imaginamos à primeira vista. Nas coisas mínimas do dia-a-dia, como tomar 
banho ou dar um telefonema, estão presentes atos de planejamento. Nas vá-
rias instâncias da vida (profissão, ciência, economia, politica, fé, lazer, edu-
cação dos filhos, condomínio, etc). (VASCONCELLOS, 2004, p.14). 

Nesse sentido, precisa-se planejar para que as ações cotidianas no ensino, 

dentro da realidade da instituição escolar com vistas ao atendimento de cada criança 

dentro da sua cultura, sejam trabalhadas de forma direcionada por meio de atividades 

planejadas e atrativas a fim de o aluno assimilar os conteúdos com mais facilidade, 

oferecendo-lhe um ambiente agradável e de muitas descobertas. 

 A educação básica pode ser focalizada por vários pontos de vista: do mundo 

da educação, do mundo do trabalho, da produção de conhecimentos, da necessidade 

de novas metodologias. A partir disso, o professor deve entender que a maior preocu-

pação é a de despertar o interesse dos alunos em estudar, utilizando métodos como 

ferramentas para transformar a aprendizagem, propiciando meios de inserir o seu co-

tidiano e as relações sociais na sua formação. 

O planejamento pedagógico é uma maneira de orientar o professor para pre-

parar suas aulas a partir do conteúdo a ser trabalhado de forma diferenciada na edu-

cação. Quando a aula não é planejada, fica sem trajetória e perde o sentido, tornando-

se desinteressante. O aluno vai à escola pelo simples fato de ter que estudar e marcar 

presença para garantir seus direitos de cidadão na sociedade (bolsa família), porém 

é necessário que se reverta esse quadro, tornando as aulas motivadas através do 
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planejamento das aulas com uma avaliação, o que possibilita, gradativamente, a vi-

vência de uma situação já existente para que, no mínimo, ocorram mudanças signifi-

cativas a partir dele. 

Entende-se, também, que a educação necessita, não apenas, de planejamento 

pedagógico flexível, porém concreto e realista para alcançar bons resultados no âm-

bito escolar. Isso deve ser realidade desde o Planejamento do Professor até o Plane-

jamento Pedagógico na Gestão escolar, tanto em cada conteúdo a ser trabalhado, 

quanto em ações pedagógicas propriamente ditas que se configuram na sala de aula.  

Segundo Gandin (2001, p. 63): 

Planejar é uma atividade que está dentro da educação, visto que esta tem 
como característica básica: evitar a improvisação, prever o futuro, estabelecer 
caminhos que possam nortear mais apropriadamente execução da ação edu-
cativa, prever o acompanhamento e a avaliação da própria ação. Planejar e 
avaliar andam de mãos dadas. 

Isso se constitui em planejar as aulas em nível de aprendizagem. O planeja-

mento direciona o caminho, ou seja, as ações tomadas dentro do conteúdo a ser tra-

balhado, direcionando a prática pedagógica e as ações que são essenciais à tomada 

de decisões. O educador, para ensinar, precisa saber para onde vai, com quem vai, 

como vai e o que fará quando chegar ao seu destino.  

Por isso, através do planejamento Pedagógico, as aulas terão mais praticida-

des de ações coerentes e eficazes para a obtenção de resultados positivos principal-

mente na educação. No mínimo, trará resultados satisfatórios caso não se consiga o 

que realmente foi almejado através desse planejamento, sendo um conjunto de ativi-

dades com estratégias que envolvam o aluno para o campo de aprendizagem. 

Cabe à instituição utilizar o planejamento didático e metodologias atrativas 

como ferramenta inovadora, um método facilitador de aprendizagem para se estabe-

lecer uma interação positiva entre o aluno e o professor, ou seja, o estabelecimento 

de um vínculo afetivo entre os mesmos.  

 

1.5 PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

 

Existe trabalho de assistência pedagógico-didática ao professor, um programa 

de orientação para os educadores com a equipe pedagógica administrativa. A Secre-

taria Municipal de Educação vem oferecendo apoio assistencial pedagógico direto ao 
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professor, sempre oportunizando curso de formação no início do ano; durante o ano 

letivo, os professores não participam de curso de formação continuada. A equipe pe-

dagógica e o pessoal administrativo da Secretaria da Educação não proporcionam 

curso de formação. No momento não está sendo oferecida formação alguma para os 

educadores.  

As funções de um coordenador pedagógico é orientar e acompanhar os traba-

lhos educacionais que são desenvolvidos na escola, organizando, trocando ideias, 

buscando inovar e, assim, dando o apoio necessário ao orientador educacional para 

que o desenvolvimento do ensino-aprendizagem venha sempre a evoluir. O orientador 

educacional tem como função fazer o acompanhamento da educação como um todo, 

buscando orientar os professores (as) quando necessário para que assim aconteça 

uma educação de qualidade.  

Dessa forma, há acompanhamento do trabalho do professor em sala de aula, 

do rendimento dos alunos (análise dos resultados das avaliações) por classe. Faz-se 

esse acompanhamento e o registro das ações empreendidas se dão a partir da ob-

servação, diagnóstico realizado. Faz-se o acompanhamento a partir da ação do ori-

entador, que vai até a sala e realiza uma segunda prova para diagnosticar onde está 

o problema, ou seja, se é o aluno que não sabe ou se ele apenas não entendeu o 

enunciado, tendo em vista que isso, de vez em quando, ocorre. Em seguida, é orga-

nizado uma recuperação do conteúdo com a professora do reforço escolar e, em um 

segundo momento, faz a prova de recuperação, prevalecendo a melhor nota. Todo 

esse processo é registrado no diário do professor. 

1.5.1 Secretaria Escolar 

 

A secretaria é composta por uma diretora e uma estagiária que trabalham para 

o desenvolvimento da escola no momento. Há prontuários de cada aluno, uma ficha 

cadastral com dados de identificação, residência, profissão dos pais, etc., existe a 

ficha de matrícula feita para cada aluno na qual há informações bem completas sobre 

o aluno e sua família. Há outras fichas de acompanhamento quando necessárias, 

sendo anexadas junto aos dados cadastrais.  

Fez-se o registro do rendimento escolar dos alunos. Para os de 1º ao 5º anos, 

os registros são bimestrais e são feitos em um boletim descritivo, oferecidos pela Se-

cretaria de Educação, com notas, sendo avaliados por trabalhos e provas. Para tanto, 
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cada professor adota seu método de avaliação e critérios. Não há normas na Secre-

taria da Educação ou Gerência Regional sobre a organização e o funcionamento da 

secretaria escolar, ou seja, cada gestor tem autonomia para organizar seu ambiente 

de trabalho. 

1.5.2 Relacionamento de Gestão com Pais e Comunidade 

 

A escola conta com a participação da Associação de Pais e Mestres (APM) 

Conselho de escola, e a Associação de Pais e Professores (APP). A escola possui 

informações confiáveis sobre os pais dos alunos (dados pessoais, profissionais, en-

dereço, telefone da residência e do trabalho, para emergências, dados sobre a saúde 

dos alunos, etc.), sempre que a escola necessitou, as informações dadas ou endereço 

foram encontrados.  

A ficha cadastral do aluno tem um espaço em que se pede se o aluno necessita 

de cuidados especiais, exemplo; alérgico a algum tipo de alimentação, produto de 

limpeza, etc., e a gestora tem a responsabilidade de levar ao conhecimento dos pro-

fessores e todos colaboram para nada de errado acontecer a esse aluno. E, em casos 

especiais, é registrado e colocado no mural dos professores como lembrete, para não 

ser esquecido.  

Existe um trabalho contínuo com os pais aonde, sendo realizadas reuniões com 

frequência, ou seja, bimestrais. Nelas são tratados assuntos referentes à escola, o 

aprendizado dos alunos, havendo palestrantes profissionais que tratam de assuntos 

de interesse daquele momento do planejamento anual. A maioria dos pais e respon-

sáveis se fazem presentes mais ou menos 60%. Eles participam, trocam ideias sobre 

o direcionamento educacional da escola, o que acham correto e, também, o que deve 

ser alterado. A equipe escolar acata as informações, registra em ata e procura sempre 

fazer o melhor por todos.  

A escola mantém relacionamento com outras instâncias da comunidade (políti-

cos, associações de bairro, empresários e outros). Quando a escola necessita de algo 

para o seu funcionamento, recorre a (APP) Associação de Pais e Professores e aos 

órgãos públicos do município.  

A escola cede suas instalações para a comunidade sempre que se solicita, nor-

malmente para festas de aniversário, chá de bebê, ou seja, encontros com familiares 

e amigos íntimos. 
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1.5.3 Processos de Gestão Financeira 

 

Quanto a recursos financeiros, a escola dispõe de subsídios governamental, 

municipal, (PDDE) Programa Dinheiro Direto na Escola. No entanto o dinheiro direci-

onado para a instituição escolar ainda não é o suficiente, necessitando a escola sem-

pre fazer promoções bimestrais para complementar as despesas extras e manter-se 

financeiramente. 

 As verbas da escola são de origem governamental e com a participação da 

(APP) Associação de Pais e Professores. A sistemática de efetuação das despesas e 

o controle é feita pela equipe escolar, APP. 



2 DIDÁTICA 

 

A partir da longa história da educação, é visível como a didática reflete tanto na 

formação do educador quanto construção do planejamento para que o professor 

possa construir e reconstruir sua identidade profissional, nesse contexto valorizando 

o aluno e valorizando-se como ser social. Também, é preciso compreender que o 

processo de ensino-aprendizagem compõe-se da indissociabilidade de teorias e prá-

ticas.  

Havendo um pouco de atenção, é possível verificar-se que a didática está pre-

sente cotidianamente. É através de planos que se alcançam objetivos, tanto na vida 

profissional quanto pessoal. É preciso elaborar e planejar com responsabilidade a fim 

de garantir o verdadeiro significado ao educando no desenvolvimento de cada ação, 

na prática educacional do professor diariamente no contexto histórico escolar. De 

acordo com Libâneo (1990, p. 26), “a didática trata da teoria geral do ensino”. 

Vive-se num mundo que diariamente passa por mudanças, onde as transfor-

mações que ocorrem no sistema educacional são cada vez mais rápidas.  Diante des-

sas mudanças, é preciso que o professor esteja sempre buscando aperfeiçoamento 

para a construção de novos conhecimentos. Isso também acontece de forma paralela 

à relação professor-aluno, visto que este traz para o cotidiano escolar sua experiência 

do contexto social em que vive e, com a ajuda mediadora do educador que deve co-

nhecê-lo enquanto ser social.  

É fato que a concepção de infância é relevante nas políticas educacionais e no 

contexto pedagógico, essencial para o prosseguimento de todo o trabalho escolar.  

[...] esta concepção orientará os conceitos sobre ensino, aprendizagem e de-
senvolvimento, a seleção dos conteúdos, a metodologia, a avaliação, a orga-
nização de espaços e tempos com atividades desafiadoras, enfim, o planeja-
mento do trabalho organizado e não apenas pelo professor, mas por todos os 
profissionais da instituição. (PARANÁ, 2010, p. 10). 

Diante disso, é preciso fazer um planejamento e uma avaliação eficientes do 

que está sendo ensinado desde o início da escolarização para entender que a educa-

ção é um processo que faz parte da construção da identidade de cada indivíduo, e 

significa entender que a prática pedagógica é parte integrante de todo o trabalho edu-

cativo. Portanto, fez-se necessário realizar encontros de formação para professores 
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(as) da escola Núcleo Rio Doce em busca de uma Didática que valorize os envolvidos 

e transforme os processos educacionais com propósito de integração no ensino-

aprendizagem, analisando criticamente o Projeto Político Pedagógico (PPP) na reali-

dade do aluno a fim de atuar satisfatoriamente no contexto atual, que é desafiador 

diante das mudanças dinâmicas que acontecem no dia a dia.  

2.1 METODOLOGIAS ATRATIVAS 

Recursos Metodológicos que tornem as aulas mais interessantes podem fazer 

parte do universo escolar. Assim, música, visitas em pontos turísticos, vídeos e Inter-

net são possibilidades de atividades diferenciadas a serem desenvolvidas no planeja-

mento didático do educador, buscando realizar propostas para cada turma dos anos 

iniciais.  O professor precisa refletir sobre o método, sobre os conteúdos e até em 

relação às ferramentas metodológicas utilizadas para ensinar. Isso é fundamental no 

sentido de transformar as aulas com procedimentos atrativos. 

Para desenvolver o trabalho tendo em vista o estudo do Planejamento Peda-

gógico, é necessário utilizar métodos atrativos para que o aluno entenda e goste do 

estudo sobre o ensino aprendizagem. Num mundo onde a informação está em pri-

meiro plano e até como símbolo de distinção social, confunde-se formação com infor-

mação. 

Sendo uma instituição educacional, a escola vem sendo questionada diante 

das transformações sociais, econômicas e políticas culturais do mundo contemporâ-

neo. Com os avanços da tecnologia, o capitalismo está ligado diretamente ao sistema 

educacional, ou seja, à organização do trabalho, ao desenvolvimento e à organização 

das atividades pedagógicas, sendo necessário o planejamento das atividades educa-

cionais e da vida social. 

Sabendo-se que o mundo na atualidade vive no sistema capitalista, os aconte-

cimentos afetam a educação escolar no sentido de que o mercado interfere direta-

mente na vida do educando desde pequeno, havendo a necessidade de qualificar e 

formar o indivíduo trabalhador mais flexível e polivalente, com uma educação forma-

dora, com novas habilidades cognitivas e de competências sociais para o mercado de 

trabalho.  

Nesse sentido, o uso de tecnologias como ferramenta no ensino da Educação 

Básica no contexto escolar estabelece para o educando novas formas de ver e enten-

der o processo de transformação da ação antropológica para suprir as necessidades 
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pessoais no sistema capitalista, fora ou dentro do espaço escolar, alimentando o pro-

cesso do consumismo, sendo que algumas  pessoas vivem o individualismo, pen-

sando no seu “eu”. A partir desse contexto, assim a escola assume mais esse papel 

de conscientizar os alunos.  

No grande desafio de ensinar o educando a ser crítico e pensante para viver 

na sociedade, o professor precisa desenvolver estratégia de aprendizagem, ações 

planejadas para uma educação de qualidade. Diante dessa revolução tecnológica e 

com a globalização do mercado, é necessário haver qualificação dos trabalhadores 

centrados no conhecimento da educação básica. Dessa forma, é necessário o educa-

dor planejar com responsabilidades suas aulas para que forme indivíduos críticos e 

responsáveis por uma sociedade melhor.  Mas o trabalho com valores liga-se, tam-

bém, à cultura da escola. 

Certamente, a todo o momento, a escola, os professores e o ambiente pas-
sam valores, como parte do chamado currículo oculto. Mas é justamente por 
isso que o grupo de professores e especialistas de uma escola precisa expli-
citar princípios norteadores para a vida prática decorrentes de um consenso 
mínimo, a partir da busca de sentidos da sua própria experiência e da cultura 
organizacional que vivenciam na escola. Não se trata, obviamente, de incul-
car valores, de doutrinação política ou religiosa, mas de propiciar aos alunos 
estratégias e procedimentos de pensar sobre valores e critérios orientadores 
sobre modos de decidir e agir (LIBÂNEO, 2000, p. 45). 

Portanto o educador utilizará métodos atrativos como ferramenta inovadora no 

desenvolvimento de suas aulas para desenvolver suas atividades pedagógicas, cons-

truindo valores educacionais na educação dos alunos dos anos iniciais, interagindo e 

inovando para que sejam capazes de pensar e aprender permanentemente nesse 

contexto da educação das mudanças tecnológicas, dos meios de comunicação e in-

formação e da introdução da informática. 

Neste sentido, a escola e o grupo de docentes precisam se atualizar para aten-

der ao novo desafio e desenvolver suas atividades pedagógicas com metodologias 

atrativas, proporcionando ao aluno aulas diferenciadas na busca pela construção de 

conhecimentos que façam sentido para o aluno. O educador precisa planejar com 

métodos diferenciados em suas aulas, tudo isso de forma que o educando aprenda e 

reflita sobre os desafios propostos em seu cotidiano escolar e na sua vida. Nesse 

sentido, o planejamento didático do professor dispõe de ferramentas metodológicas, 

estratégias de ensino e aprendizagem, recursos tecnológicos e apoio pedagógico. Se-

gundo Libâneo (2003, p.56): 



32 

Temos o intuito de reunir os elementos críticos que possibilitem estabelecer 
objetivos para uma educação escolar pública e democrática, que leve em 
conta as exigências do mundo contemporâneo, tendo em vista a construção 
de uma sociedade mais justa e igualitária. 

Dessa forma, é necessário um novo olhar para essa nova abordagem da edu-

cação para que seja uma educação inovadora com perspectiva significativa para a 

aprendizagem nesse novo paradigma, com as metodologias atrativas educacionais na 

educação Básica de forma sistemática e eficiente de melhorar a educação de maneira 

que seja progressiva, melhorando as condições de vida no contexto social. 

Existem muitas formas de utilizar a tecnologia através de planejamento estra-

tégico com metodologias atrativas, uma delas, e de muito bom aproveitamento, é o 

programa Power Point. Com esse recurso, entre outras atividades, o professor poderá 

trabalhar a ação interativa, pesquisas e muito mais, sem contar as vantagens de o 

aluno poder usar a linguagem verbal e não-verbal, produzindo trabalho em grupo, fa-

zendo com que desenvolva o gosto pelo estudo ao mesmo tempo em que “curte” e 

aprende nas aulas. 

Serão proporcionadas aos professores (as) metodologias diferenciadas para 

que sejam trabalhadas com os alunos no processo de ensino e aprendizado: 

- Uso das (TIC); Tecnologias, Informação e Comunicação; 

- Atividades de campo; 

- Oficinas;  

- Músicas. 

No entanto, é necessário rever constantemente a prática pedagógica, plane-

jando e orientando o trabalho dos profissionais com a prática de metodologias dife-

renciadas tendo como objetivo analisar em que medida a implantação de um planeja-

mento Pedagógico na Gestão na escola municipal Núcleo Rio Doce poderá contribuir 

para uma educação inovadora.  O educador deve sempre sentir insatisfação positiva 

no processo de ensinar, estar sempre buscando resultados e novos caminhos para 

que os educandos estejam aprendendo na busca de conhecimentos com muito mais 

aprendizado.  

Portanto, a participação dos professores é muito importante não só na gestão 

da escola, mas também na construção do projeto político pedagógico (PPP), de 

acordo com a regulamentação em leis municipais e do planejamento anual, sendo que 

o calendário e o cronograma das atividades serão programados conforme o desen-

volvimento dos planos de aulas com metodologias diferenciadas. 
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 Sabe-se que a Educação passa por várias mudanças por motivos de leis e 

período governamental. Dessa forma, pode-se afirmar que o perfil do professor já mu-

dou muito no passar dos anos do tradicional ditador para o tradicional inovador.    Atu-

almente, o educador deve estar em constante mudança, ou seja, acompanhar toda a 

evolução da sociedade, adotar uma nova postura diante da educação e do processo 

de ensino aprendizagem. 

O termo participação, tomado em sentido estrito, é definido para situações em 

que o educador contribui direta ou indiretamente para uma decisão política educacio-

nal. 

A gestão escolar vem sendo marcada, pela descontinuidade e a falta de pla-
nejamento, que diferencia Política de Estado, e Política de Governo, dessa 
forma é interessante verificar como o conceito de Gestão Escolar evoluiu com 
o passar dos anos, para ajudar a pensar além da gestão, no sentido de criar 
uma constituição escolar desenvolvendo estratégia do cotidiano, com a fina-
lidade de uma democratização da gestão educacional, envolvendo dinâmicas 
coletivas (BOF, 2012, p. 11). 

Essa contribuição, ao menos no que respeita a maior parte dos cidadãos, só 

poderá se dar de forma direta em contextos políticos muitos restritos; na maioria dos 

casos, a contribuição é indireta e se expressa na escolha do pessoal dirigente, isto é, 

do pessoal investido de poder por certo período de tempo para analisar alternativas e 

tomar decisões que vinculam toda a sociedade. Por isso há necessidade de buscar 

novas alternativas e ferramentas pedagógicas para construir o planejamento pedagó-

gico para contribuir no coletivo educacional para uma educação inovadora. 

2.2 O USO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: DESAFIOS E 

POSSIBILIDADES 

 

Na atualidade da era digital, ou seja, da tecnologia utilizada na educação bá-

sica, a escola tem enfrentado mudanças intensas. É preciso lembrar que se vive em 

uma era de interação e interatividade crescente com o avanço da tecnologia no pro-

cesso educacional.   

A qualificação e a formação continuada dos professores da educação básica 

da escola pública Núcleo Rio Doce, para a utilização das tecnologias digitais das no-

vas perspectivas no processo de ensino-aprendizagem, é uma construção de novos 

conhecimentos e desafio. O uso da tecnologia como ferramenta no desenvolvimento 
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do planejamento didático, com metodologias diferenciadas no cotidiano escolar, é 

mais uma possibilidade de alcançar os objetivos satisfatórios.  

Sempre vai ser uma proposta positiva o uso das tecnologias como um recurso 

no desenvolvimento pedagógico nas atividades dos alunos desde a Educação Infantil. 

É na construção da educação que se dá a relação dialética de intercâmbios de cultu-

ras. Assim, na construção de projetos, utilizando as tecnologias como ferramenta di-

dática, o educador deve sempre acompanhar o desenvolvimento do educando com 

atividades direcionadas e planejadas com novas experiências e com os recursos das 

TIC. Portanto, na sala de aula é importante o uso das tecnologias, principalmente do 

computador no cotidiano escolar, desenvolvendo habilidades e competências que fa-

vorecem a aprendizagem com o início do letramento digital.  

A tecnologia está presente na maioria dos centros educacionais, mas não se 

faz presente em todas as escolas públicas municipais devido ao alto investimento. Na 

escola pública Núcleo Rio Doce em Lebon Régis, estão sendo feitos projetos para 

adaptar a tecnologia à qualidade para dar suporte ao ensino-aprendizado do aluno. 

No entanto, quando o professor ou o educando não têm planejamento e nem um ob-

jetivo específico para utilizar, não há nenhum aprendizado. Não se pode passar a 

responsabilidade de orientar o educando para o uso das tecnologias e da internet, 

pois quando usada de forma errada só se vão adquirir informações não muito valiosas 

para vida em sociedade. Há aprendizado somente quando realmente temos um obje-

tivo dentro do plano de ensino.  

 Dessa maneira, o educador deve planejar suas aulas com o uso de tecnologia 

como uma ferramenta de ensino se a instituição escolar oferecer tal ferramenta de 

apoio, mas nunca esquecer que ele é fundamental no ensino pedagógico, ensinar e 

acompanhar o educando em cada atividade que for proporcionada. Na atual era digi-

tal, com tantas novidades e descobertas, os alunos, desde cedo, estão tendo contato 

com equipamentos tecnológicos. É preciso que o educador utilize esse recurso peda-

gógico nos planos de aula, levando o aluno a navegar e a utilizar a tecnologia para o 

aprendizado futuro. 

A educação tecnológica não é tecnicismo ou conformismo a um status quo 
da sociedade. É posicionamento, conhecimento e envolvimento com saberes 
que não acabam na escola. O cidadão está de fato permanentemente solici-
tado a pensar-refletir-agir num mundo marcado por progressivas transforma-
ções (GRINSPUN, 2001, p. 65). 
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Nesses termos, práticas pedagógicas associadas à tecnologia de informação e 

à comunicação ajudam a estabelecer as relações entre o local e o global, inclusive 

despertando um interesse nos alunos, os quais fazem parte da Sociedade da Infor-

mação. Esses habitualmente utilizam-se da internet em diversos jogos eletrônicos, 

nos quais os movimentos, as cores e ação constante estimulam a capacidade de ra-

ciocínio e a interatividade rápida dos alunos.  

O uso de tecnologias pelas escolas é um desejo que cresce a cada dia, tanto 

na área administrativa, Gestão Escolar, quanto na área pedagógica.  Seu uso ade-

quado oportuniza o desenvolvimento e a organização na construção do pensamento 

crítico, bem como, desperta o interesse e a curiosidade dos educandos, elementos 

fundamentais para a construção do conhecimento. A escola, por sua vez, deve ofere-

cer esse ambiente às crianças, de forma que por meio de atividades estimuladoras 

assimile os conteúdos com mais facilidade, participando de um ambiente agradável e 

de muitas descobertas. 

A educação tecnológica pode ser focalizada de vários pontos de vista: do 
mundo da educação, do mundo do trabalho, da produção de conhecimentos, 
da necessidade de novas metodologias, ou da Filosofia da tecnologia 
(GRINSPUN, 2001, p. 34).  

A partir disso, o professor deve entender que a maior preocupação é a de des-

pertar o interesse dos alunos em utilizar as tecnologias para transformar a aprendiza-

gem, propiciando meios de inserir o seu cotidiano e as relações sociais na sua forma-

ção. 

 Portanto, as escolas que utilizam computadores e outros meios tecnológicos 

no processo de ensino-aprendizagem apresentam melhorias nas condições de estru-

turação do pensamento do aluno com dificuldades de aprendizagem, compreensão e 

retenção e também ajudam na convivência social entre os alunos. Colaboram, tam-

bém, para melhor aprendizagem de conceitos matemáticos e da escrita, desenvol-

vendo a compreensão de conceitos sobre a oralidade do aluno com a promoção de 

texto simbólico capaz de desenvolver o raciocínio sobre ideias do ouvir. Ao ver os 

vídeos educativos, além de a criança se tornar mais consciente dos componentes su-

periores do processo de escrita, quando essas aulas estão sendo planejadas no con-

teúdo trabalhado pelo educador. 

O Ensino dos alunos nos Anos Iniciais deve ser, acima de tudo, desafiador, 

capaz de despertar o interesse dos alunos para a aprendizagem, de maneira que 

aprenda a escrever, ler e interpretar. Hoje, na chamada pós-modernidade, a escola 
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deve proporcionar os caminhos necessários para que os alunos possam compreender 

o seu cotidiano, utilizando as tecnologias, desenvolvendo e aplicando competências 

dentro da sua realidade, e com o acompanhamento do professor disposto a ensinar 

utilizando esse meio de recurso, levando o aluno a novas descobertas no seu apren-

dizado. 

2.3 DESENVOLVIMENTO DO PLANO DE AULA: ATIVIDADES DIFERENCIADAS 

 

O processo de ensino e aprendizagem é um procedimento muito complexo, que 

envolve tanto o educador quanto os educandos. É importante planejar com os profes-

sores (as) as atividades de campo dentro da realidade de cada turma conforme a 

necessidade de alcançar o objetivo de ensino. Para que possa acontecer uma apren-

dizagem significativa de qualidade, precisa haver uma sintonia somada a interesses e 

empenho vindos de todo corpo docente do espaço escolar durante o processo de 

ensino e aprendizagem.  

Na atualidade, muitas são as dificuldades enfrentadas no âmbito escolar e, em 

virtude disso, muitos alunos acabam desmotivados. Diante disso, cabe ao profissional 

da educação inovar com aula de campo, implementando o processo de ensino e 

aprendizagem por meio de alternativas, ou seja, estratégias didáticas atraentes para 

o aluno das séries iniciais do ensino fundamental.  

Diante disso, destaca-se a aula de campo como um importante recurso didá-

tico, facilitador da aprendizagem da teoria através da prática, tendo em vista as ne-

cessidades por busca de estratégias didáticas que facilitem a relação entre professo-

res e alunos, pois o trabalho fora da sala de aula tende a auxiliar a construção do 

conhecimento. Para Lima e Assis (2005, p.112), “O trabalho de campo se configura 

como um recurso para o aluno compreender o lugar e o mundo, articulando a teoria à 

prática, através da observação e da análise do espaço vivido e concebido”. 

Diante dessa abordagem enfatiza-se que este trabalho visa a discutir a impor-

tância da metodologia diferenciada no desenvolvimento do plano de ensino, aula de 

campo como metodologia didática para facilitar a compreensão do espaço e o meio 

ambiente, com base em uma análise dos benefícios que a aula de campo proporciona, 

relacionando a teoria vista na sala de aula à prática em campo. Compreende-se que 

a atividade de campo possibilita o contato direto com o ambiente de estudo fora dos 
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muros burocráticos da sala de aula, permitindo ao professor o conhecimento de um 

método pedagógico eficiente e bastante proveitoso na relação ensino-aprendizagem.  

Diante disso, entendemos que, para a concretização dos objetivos, a aula de 

campo não se configura necessariamente apenas como uma viagem ou passeio. Por 

isso, Passini (2007, p. 172-176) fala que “a aula de campo seria um método ativo e 

interativo, pois o espaço não é fragmentado. Ele é a sala de aula, o pátio da escola, o 

refeitório, o corredor, a rua do colégio, a casa do aluno, o bairro, a cidade, o município, 

o parque florestal, o fundo de vale, entre outros”. O autor afirma que o ambiente es-

colar é o meio que pode ser utilizado para a realização de uma aula de campo, bem 

como a comunidade escolar; sendo assim, não há empecilhos para a sua realização, 

e qualquer escola pode desenvolver esse método com os alunos. 

Pelo contato direto com o conteúdo, os estudantes que participam da atividade 

de campo são motivados e estimulados a pensar criticamente, associando a aula teó-

rica ao momento da reflexão. Através desses passeios, ou aulas de campo, os alunos 

fazem leitura das placas de rua e dos pontos de referência do comércio a fim de par-

ticiparem da aula com vários questionamentos que são ricos para o seu aprendizado 

Diante da busca por alternativas que visam a facilitar e a dinamizar a aprendi-

zagem destaca-se a importância de estudar o meio, sendo esse um componente que 

faz parte do processo de ensino. Segundo Libâneo (1994, p. 71), “todos esses proce-

dimentos que permitem uma discussão em torno do mundo concreto do aluno devem 

ser enriquecidos com visitas às localidades abordadas”. 

Portanto quando se relacionam os conteúdos planejados vistos com a situação 

vivenciada na aula de campo, temos uma grande possibilidade em desenvolver no 

aluno uma sensibilização maior ao mundo natural e cultural, além de propiciar o enri-

quecimento harmonioso da personalidade do aluno com o desenvolvimento social e a 

aquisição de conhecimentos de conteúdos relacionados à visita. 

2.4 USO PEDAGÓGICO DE VÍDEOS 

 

Com tantas influências das mídias e outras ferramentas atrativas a que se tem 

em casa, tais como desenhos animados e jogos divertidos, com propagandas atrati-

vas, o aluno sente-se desmotivado na sala achando que a aula é chata, desinteres-
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sando-se pelo ensino-aprendizado. Até mesmo os livros de clássicos de Histórias es-

tão ficando desinteressantes para os alunos, muitas vezes, eles preferem assistir ao 

filme com imagens bem coloridas e ilustradas ao invés de fazer leitura. 

A escola precisa adequar-se a essas novas tecnologias e programas para ser 

utilizados como ferramentas metodológicas de ensino a fim de contribuir com o de-

senvolvimento da educação dos alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na 

escola Municipal Núcleo Rio Doce.  O uso dos vídeos com os personagens (BOB 

ESPONJA...) poderá ser uma metodologia atrativa para melhor mediar o ensino 

aprendizagem dos educandos com uma importante reflexão em torno da convivência 

social, valores, com seus amigos que convivem na escola refletindo sobre suas atitu-

des. 

O uso das tecnologias e os meios de comunicação na educação devem ser 

pesquisados pelos professores antes de ser transmitidos os conteúdos para os alu-

nos. O educador deve ter um objetivo planejado para trabalhar e ensinar seus alunos, 

utilizando vídeo com personagens ou desenhos educativos, além de conhecer a im-

portância de utilizar esse método como ferramenta de ensino dentro do seu planeja-

mento para alcançar resultado positivo. 

Sendo assim, o planejamento pedagógico na gestão propõe um encontro com 

duração de seis horas de formação continuada para os professores da rede municipal 

da escola Núcleo Rio Doce na cidade de Lebon Régis-SC para que o professor tenha 

o conhecimento e o entendimento em trabalhar, utilizando os instrumentos tecnológi-

cos na sala de aula. Investigar-se-á como a criança compreende as atitudes dos per-

sonagens do desenho animado através do vídeo e, com isso, pode ser usado a orali-

dade de cada interpretação dos alunos facilitando o convívio dos educandos dentro e 

fora da escola.  

Bob Esponja e seu amigo Patrick têm muito para ensinar sobre relacionamen-

tos, carreira, amizade e vida. É um desenho que estimula todo o tempo o telespectador 

a participar das cenas, fazendo com que os alunos estejam atentos durante todos os 

episódios e participem de forma direta. Sendo assim, afirma Salgado: 

Há uma dimensão educativa nos desenhos animados, principalmente se con-
siderarmos o aspecto ativo dos valores que podem ser construídos quando a 
criança interage com eles. Isto, por outro lado, não pode se confundir com um 
tipo de pedagogia diretiva, onde o desenho animado traz valores e modelos 
determinados que serão copiados pela criança, no sentido de afetar e mode-
lar sua conduta (SALGADO, 2005, p. 8). 
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Os Educadores dessa era das comunicações, internet, vídeo games, globaliza-

ção e etc, entendem que os meios de comunicações, DVD, DATA SHOW e TV se 

tornaram aliados de extremo valor. Ora, essas crianças que estão todos os dias sob 

cuidados educacionais desses profissionais da educação na instituição escolar têm 

acesso aos programas de TV em casa. O final da década de 1990 é marcado por 

desenhos japoneses como Pokémon e Cavaleiros do Zodíaco e pela volta de dese-

nhos mais animados como Cartoons e Bob Esponja, muito apreciados pelas crianças 

e atualmente pelos adultos, é preciso saber realmente o que o professor quer trabalhar 

com seus alunos. 

2.5 PROCESSO DE GESTÃO PEDAGÓGICO DIDÁTICA 

Quantos aos aspectos da organização pedagógico-didática, em relação ao pla-

nejamento, no início deste ano de 2018 a Secretaria Municipal reuniu toda a equipe 

de professores municipais e divide-os em grupos por turma de 1º ano 2º, 3º, 4º e 5º 

anos, educação infantil e anos iniciais para elaborar um plano anual uniforme, que é 

dividido por bimestres para ser usado como base no município. 

 A equipe pedagógica da secretaria faz uma avaliação, registra-a e devolve 

para os professores, que devem respeitar a sequência, para que sejam seguidos os 

conteúdos em todas as escolas públicas a fim de que as crianças transferidas não 

percam muito. Vale frisar que em Lebon Régis existe uma rotatividade de alunos bas-

tante significativa, ou seja, por ser um município agrícola, no período do outono e 

inverno há uma grande migração das famílias para outras cidades em busca de em-

prego.  Porém, na maioria das vezes, os alunos mudam de escola e são repetentes 

de ano, reprovam por falta e não acompanham o desenvolvimento do conteúdo. 

Os planejamentos didáticos de ensino-aprendizagem ficam a critério de cada 

professor, alguns fazem plano de aula semanal e outros planejam mensalmente, de-

pende de cada assunto, ora individual ora coletivo, conforme tema a ser trabalhado, 

por exemplo “A Família”. Fez-se um planejamento coletivo, e cada educador trabalhou 

uma parte do conteúdo para que o trabalho fosse completo e da melhor forma possí-

vel.    

A definição explícita de objetivos e metas para o ano letivo e explicitação de 

atividades administrativas, financeiras e pedagógico-didáticas são definidas junto à 
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Secretaria de Educação, de acordo com o Projeto Político Pedagógico da escola e o 

Plano Municipal de Educação de Lebon Régis.  

Já o procedimento utilizado na escolha dos livros didáticos, na maioria das ve-

zes, se dá por uma equipe de professores escolhida pela secretaria de educação.  

Também existe uma articulação entre os anos iniciais em termos de programa-

ção de objetivos e de conteúdos. Quando o planejamento pedagógico é feito em con-

junto, buscam muitos objetivos em comum, o tema, ou o conteúdo trabalhado também 

está interligado com as aulas da disciplina de artes, Educação Física e Tecnologias.   

Segundo Vasconcellos, em seu artigo, Planejamento: a Importância dos Momentos 

Iniciais na Escola. 

Uma das funções básicas do Planejamento é produção de sentidos: afinal de 
contas, o que estamos fazendo aqui na escola, na sala de aula, qual a finali-
dade maior de nosso trabalho, que ser humano desejamos formar, como ve-
mos a realidade, o que vamos fazer para alcançar nossos objetivos? A atri-
buição de sentido é uma das necessidades humanas mais radicais (VAS-
CONCELLOS, 2017, p. 1). 

Os professores (as) têm o acompanhamento pedagógico no trabalho educaci-

onal da equipe técnica da secretaria de educação. A escola dispõe de mural para 

informar os professores sobre o material pedagógico-didático existente, recursos au-

diovisuais, lista de jogos e brinquedos, livros e revistas disponíveis na biblioteca, etc. 

Ela dispõe de uma estagiária que trabalha na escola dentro da biblioteca e a mesma 

ajuda a encontrar o material a ser disponibilizado aos professores e alunos.  

Há reuniões pedagógicas frequentes nas quais são tratados assuntos referen-

tes à escola e às atividades que são realizadas com o planejamento, também é tratado 

dos assuntos referentes à aprendizagem dos alunos e os objetivos alcançados ou não 

e o que fazer para melhorar. A equipe de professores, diretora e orientadora pedagó-

gica trocam ideias e, juntas, planejam metas para o próximo mês. Uma vez por bimes-

tre ou quando necessário juntam-se para estudos pedagógicos, discutir sobre livros 

lidos, o que os pensadores falam sobre a educação, os professores contribuem com 

novas ideias e dão suas opiniões sobre até que ponto é válido à escola esses pensa-

mentos e propostas pedagógicas.   

A organização interna da sala de aula (decoração, cartazes, armários, cantinho 

de leitura, cantinho de música, disposição de carteiras, material didático de uso cole-

tivo...) depende de cada professor, ou da atividade a ser trabalhada naquele momento, 

pois a escola não dispõe de uma regra para isso. Cantinho da leitura, a escola ainda 
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não possui, mas já está nas metas do plano de ação de gestão para ser organizado 

pela equipe escolar. A escola possui sala Multifuncional, (AEE) Atendimento da Edu-

cação Especial, com um profissional Psicopedagogo para atender as crianças com 

dificuldades na aprendizagem ou com alguma necessidade especial. 

 Na construção do Planejamento Anual, juntamente com o Planejamento Peda-

gógico, os professores escrevem um item para fazer o acompanhamento do aluno que 

não consegue aprender. Através do diagnóstico, é possível fazer o atendimento de 

acordo com a necessidade de cada aluno, uma aula por dia, uma ou duas vezes na 

semana enquanto julgar necessário.  Tem se observado um resultado satisfatório, 

pois, a partir dali, também, é encaminhado para outros profissionais quando necessá-

rio. Existe laboratório de informática e, recentemente, foi aberto aos professores para 

uso, de pesquisas, planejamentos, e para desenvolver atividades com os alunos 

quando necessário.  

2.6 AVALIAÇÃO  

 

É feita a execução do PPP, Projeto Político Pedagógico da escola da seguinte 

forma: em cada reunião pedagógica, quando se faz uma análise para ver o que deu 

certo ou não, vai se rascunhando para a atualização do P P P, da escola. A avaliação 

contribui para o redirecionamento do Projeto e para a reflexão de novas ações, até 

porque ele é atualizado anualmente.  

E há um efetivo acompanhamento das atividades pedagógicas e administrati-

vas, em termos de sua eficácia e a realização dos objetivos. Isso fica sempre a cargo 

da coordenação, a equipe pedagógica que visita as salas, passa visto no caderno de 

planejamento dos professores, e nas atividades dos alunos, faz breves avaliações 

com os educandos para ter um acompanhamento de seu desenvolvimento no ensino 

aprendizagem. Há uma reflexão conjunta da comunidade escolar sobre a prática de-

senvolvida, para detectar desvios, dificuldades e reorientar os trabalhos. 

Portanto o professor leva ao conhecimento da equipe pedagógica o desenvol-

vimento do aluno no conselho de classe da escola, que, em seguida, pede ajuda ao 

profissional da sala Multifuncional, que faz uma avaliação e, se necessário, chama a 

família para conversar sobre a situação para posterior tomada de providências cabí-

veis. Porém, o aluno tem direito de frequentar algumas aulas de reforço para auxiliar 
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em suas dificuldades de aprendizagem. É nesse sentido que é muito importante o 

acompanhamento dos pais no aprendizado de seu filho no processo escolar. 

2.6.1 Importância da Autoavaliação Institucional da Escola... 

 

A avaliação institucional requer uma análise do contexto em que a escola se 

encontra, bem como suas mudanças, buscando maior qualidade dentro do ambiente 

educacional e melhoria da gestão com base concreta no processo vivido. Ela não deve 

ser vista como um controle burocrático, nem ser feita de forma esporádica, mas como 

um processo contínuo que tem características próprias. Também não deve estar vin-

culada a mecanismos de punição ou premiação. Luckesi (2003, p. 11) afirma: histori-

camente, passamos a denominar a prática de acompanhamento da avaliação da 

aprendizagem do educando de “Avaliação da aprendizagem escolar”, mas, na ver-

dade, continuamos a praticar “exames”. 

Embora o autor reconheça a utilidade e a necessidade dos exames nas situa-

ções que exigem classificação, como os concursos, e naquelas que requerem certifi-

cação de conhecimentos, para ele, a sala de aula é o lugar onde, em termos de ava-

liação, deveria predominar o diagnóstico como recurso de acompanhamento e reori-

entação da aprendizagem, em vez de predominarem os exames como recursos clas-

sificatórios (LUCKESI, 2003, p. 47).  

Para tanto, a partir de um diagnóstico permitindo que os indivíduos envolvidos 

tenham uma visão geral do que se faz das condições nas quais trabalham e os resul-

tados a serem obtidos, trazendo causas e determinantes de sucesso e insucessos 

dessa instituição. Ela não deve ser desligada da avaliação de aprendizagem uma vez 

que o desempenho do aluno depende de grande parte de fatores institucionais. É um 

processo técnico, mas também político à medida em que se pode experimentar resis-

tência dos atores envolvidos.  

2.6.2 Referências Norteadoras da Autoavaliação Institucional 

 

A filosofia que orienta a avaliação institucional dentro dos princípios serviu de 

base para esse processo, fundamentando os objetivos e os métodos, podendo ser 

uma abordagem qualitativa ou quantitativa. Isso é fundamental para seu êxito, pois 
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devem-se estabelecer parâmetros de conhecimentos orientadores trazendo valores 

democráticos, de consulta, de coparticipação dos atores dessa unidade escolar. 

A partir dessa diversidade, entende-se como avaliação o desenvolvimento de 

várias habilidades do aluno durante o processo de ensino-aprendizagem no contexto 

escolar.  Segundo Sousa (1995, p.63): “Em um processo de busca de compreensão 

da realidade escolar, com o fim de subsidiar a tomada de decisões quanto ao direcio-

namento das intervenções, visando o aprimoramento do trabalho escolar”. 

Dentro desse contexto acredita-se que a avaliação institucional tem como ob-

jetivo a melhoria da qualidade de serviços prestados visando ainda ao aprimoramento 

das relações sociais, humanas interpessoais e consequentemente o aperfeiçoamento 

continuado dos seus integrantes. Contudo, essa avaliação deve ser compatível com 

o projeto pedagógico que é a síntese dos princípios, diretrizes e prioridades estabele-

cidas pela equipe escolar a partir dos objetivos educacionais e da definição dos resul-

tados a serem alcançados, sempre voltados à melhoria e ao aprimoramento do de-

sempenho do aluno. De acordo com Lerner (2002), “o projeto institucional torna pos-

sível encurtar a distância entre os propósitos, as necessidades e a realidade”.  

Essa avaliação assume um plano de ação importante, fundamental no processo 

do Planejamento Pedagógico e da Gestão Democrática nas organizações educacio-

nais. Com isso, podemos partir da concepção de uma avaliação de promoção e da 

qualidade do trabalho escolar. Assim, busca-se o aperfeiçoamento das ações em de-

senvolvimento as quais apresentam as seguintes características: 

Ser democrático: desenvolver um olhar crítico e cooperativo no processo trans-

formador da educação escolar; 

Ser abrangente: contemplar significativamente toda a comunidade escolar den-

tro das relações das escolas com outras escolas bem como avaliar e ser avaliados 

desde os recursos físicos e materiais até as relações interpessoais; 

Ser participativo: promover a ação cooperativista da comunidade escolar em 

todas as instâncias do processo; 

Ser contínuo: estabelecer relação processual dentro do contexto da prática de 

elaboração, construção, de proposta de planejamento escolar dentro de um olhar de 

desenvolvimento do ensino. 

Segundo Luck (2011, p. 48). 
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Essa prática contribui para a construção da autonomia, autoria e autoridade 
da escola sobre o seu próprio trabalho, como um processo evolutivo que so-
mente se torna possível na medida do esforço conjunto de seus atores de se 
conhecerem, conhecerem como interagem e como integram os seus esforços 
conjuntos, e qual alcance do seu trabalho. 

Portanto, a avaliação institucional não pode ser pensada em um modelo único 

para atender às instituições escolares, sendo necessário ter sentido significativo nos 

caminhos, nos procedimentos para responder ao projeto pedagógico e social da es-

cola, sendo necessária a ampliação da própria abrangência e estudo sobre a avalição 

escolar, dentro a sua totalidade, devendo ser analisado de modo contextualizado para 

contribuir no processo educacional. Segundo Sousa (1995), o que se entende por 

avaliação? 

A avaliação se constitui em um processo de busca de compreensão da reali-
dade escolar, com o fim de subsidiar a tomada de decisões quanto ao direci-
onamento das intervenções, visando ao aprimoramento do trabalho escolar. 
Como tal, a avaliação compreende a descrição, interpretação e o julgamento 
das ações desenvolvidas, resultando na definição de prioridades a serem im-
plementadas e rumos a serem seguidos, tendo como referência princípios e 
finalidades estabelecidas no Projeto da Escola, ao tempo em que subsidia a 
sua redefinição (SOUZA, 1995, p. 63).  

Nesse sentido, a perspectiva da avalição não é algo trabalhado a curto prazo e 

sem embates e impasses. É preciso metas para organizar mudanças da lógica que é 

dominante no sistema e na organização e dinâmica das escolas, pois só assim pode-

riam enfrentar o desafio de construir um novo método de avaliação para avaliar o aluno 

em seu processo de aprendizagem não somente em uma prova.  Isso pode contribuir 

para a realidade de uma educação democrática dos sistemas de ensino, podendo ser 

tomada como parâmetros de ensino de qualidade para todos, havendo respeito às 

políticas implantadas em cada escola, nas relações e nas articulações entre as diver-

sas instâncias do sistema educacional. 



3 PRÁTICA PEDAGÓGICA NA ESCOLA MUNICIPAL NÚCLEO RIO DOCE EM 

LEBON RÉGIS-SC 

 

Pensar como propiciar um ambiente de ensino-aprendizagem que atenda a 

todo esse processo de ensino para os alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamen-

tal, na educação básica com o processo de ensino do 1º ao 5º anos, é muito impor-

tante para o desenvolvimento lógico e social da criança. Por esse motivo, é necessário 

pensar em um trabalho interdisciplinar com planejamento pedagógico, envolvendo a 

ética e os valores, com todos os educadores e os alunos dessa instituição escolar. 

Além disso, perceber como poderia sensibilizar os alunos da educação básica dos 

Anos Iniciais à reflexão com um trabalho envolvendo toda a equipe escolar, podendo 

contribuir para o estudo do educando.  

O trabalho desenvolvido com recursos e metodologias variados e diversificados 

poderá proporcionar um estudo com base na prática e na teoria conforme o plano de 

aula de cada professor no cotidiano escolar. Com objetivo de estimular o aluno na 

construção do que se ensina e do que se aprende, o educador poderá utilizar ferra-

mentas metodológicas para o desenvolvimento do plano de ensino, sendo um meio 

norteador para as práticas pedagógicas nas escolas de educação básica. 

A reflexão para uma metodologia diferenciada no planejamento didático do pro-

fessor deve privilegiar a prática reflexiva, ancorada na realidade em que o profissional 

atua independentemente de sua especialidade, como “participante reflexivo”. Nesse 

sentido, lembra-se das contribuições da teoria de Freire: “a prática docente crítica, 

implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o 

pensar” (FREIRE, 2001, p. 42). 

Com grande desafio na educação básica e no aprendizado dos alunos nos 

Anos Iniciais é preciso o professor repensar sua prática pedagógica através do plane-

jamento pedagógico de Gestão, na busca de resultados positivos com qualidade no 

ensino-aprendizagem, como um direito humano e social na construção da identidade 

e no exercício da cidadania. É sempre um processo permanente de apropriação, me-

diação e transformação no desenvolvimento dos educados, na participação democrá-

tica e na possibilidade da concepção do ensinar e do aprender no contexto escolar. 
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3.1 ANALÍSE DA REALIDADE 

 

Para iniciar a prática do Planejamento Pedagógico na Escola Municipal Núcleo 

Rio Doce em Lebon Régis, fez-se necessário conhecer os alunos dessa instituição 

através do diagnóstico, análise da realidade das turmas dos anos iniciais através de 

questionários e entrevistas com os alunos e professores a fim de se entender o grau 

de dificuldades no processo de ensino-aprendizagem para desenvolver o Planeja-

mento Didático de cada professor.   

A pesquisa qualitativa foi desenvolvida com alunos e professores da rede pú-

blica de ensino, na escola Núcleo Rio Doce. O diagnóstico é uma maneira de conhecer 

o aluno e orientar o educador para buscar outros métodos para seu plano de ensino 

e para buscar qualificação. A partir disso, proporcionou-se encontro de Formação para 

os professores com o objetivo de contribuir para a realização deste trabalho com 

acompanhamento e análise após os trabalhos de Formação. 

Dentre os alunos matriculados, encontravam-se alunos que só frequentavam 

as salas regulares, assim como aqueles que eram assistidos pelas salas de recursos 

pedagógicos e precisavam de acompanhamento especial, ou seja, as aulas de reforço 

no contra turno. Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

Depurando melhor nesses dados, há algumas situações bem interessantes, os 

educadores são todos efetivos, com tempo de efetivação acima de 10 anos, alguns já 

com a aposentadoria em processo, com carga horária 40 horas semanais, lotados na 

Secretaria Municipal de Educação Básica de Lebon Régis-SC.  

Procurou-se organizar uma análise da realidade local, especialmente em que 

se refere às aulas desenvolvidas pelos professores. Para tanto, utilizou-se questioná-

rio semiestruturado dirigido a todos os professores que lecionam de 1º ano ao 5ºano, 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na Escola Pública Núcleo Rio Doce de Le-

bon Régis. Organizaram-se cinco questões, algumas fechadas, direcionando as res-

postas e buscando evitar que a participação viesse a se tornar enfadonha e tirasse 

muito tempo do educador, até porque se tratava de questões mais objetivas e outras 

totalmente abertas para possibilitar ao professor se posicionar e até para conhecê-lo 

melhor sobre aspectos mais polêmicos e pessoais acerca de seu trabalho. Foram seis 

professores que participaram e responderam os questionários, sendo cinco pedago-

gos e um professor de artes. 
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3.2 O INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

Nos questionários, procurou-se fazer uma pequena apresentação, expondo as 

razões e especificando os objetivos do mesmo durante a entrevista. Na primeira ques-

tão, abordaram-se dados a fim de identificar a prática pedagógica utilizada pelos pro-

fessores em suas aulas nos Anos Iniciais na escola pública, se estão preocupados em 

manter-se atualizados, se fazem articulações entre os conteúdos utilizando a interdis-

ciplinaridade no desenvolvimento de suas aulas. 

A segunda questão deixou-se aberta para permitir ao professor se posicionar 

frente àquilo que o mesmo acredita sobre a relação da prática pedagógica e a relação 

com o planejamento, e a importância que a teoria e a prática trazem para a formação 

do aluno. Segundo os educadores, só é possível construir uma base sólida na forma-

ção do conhecimento quando se tem bem claro o que se está ensinando através do 

planejamento. 

A terceira questão foi desenvolvida pensando principalmente na visão do pro-

fessor. Assim, buscou-se associar a autonomia do professor no planejamento em re-

lação ao livro didático ou apostila e posteriormente a adequação aos Parâmetros Cur-

riculares Nacionais ou Proposta Curricular de Santa Catarina. 

Na quarta, buscaram-se identificar os recursos metodológicos e posteriormente 

a maneira como o professor os utiliza, o grau de criatividade e de dinamismo do pro-

fessor, bem como situações de motivação para os educandos durante o desenvolvi-

mento das atividades. 

Finalmente, a quinta questão objetivou notar o grau de conhecimento do pro-

fessor em relação a Celso Vasconcellos sobre a importância do planejamento de suas 

aulas, principalmente na visão que o professor tem de seus alunos, a respeito das 

disciplinas que ministram nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na construção do 

conhecimento. 

Pensar em educação sem planejamento, ignorar teorias e nova prática de en-

sino é uma grande perda para o ensino-aprendizagem. É talvez abandonar o fator 

principal de se estudar uma educação inovadora e de se buscar métodos que fortale-

çam os ideais de alcançar o objetivo de ensino no planejamento pedagógico, uma vez 

que esse é o foco principal deste trabalho.  
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3.2 OS PRIMEIROS RESULTADOS 

 

Após esta etapa da pesquisa de caráter mais exploratório, verificou-se a neces-

sidade de contatar novamente os educadores participantes, principalmente em razão 

de que novos questionamentos surgiram e necessitavam ser esclarecidos. No en-

tanto, essa etapa foi de extrema importância, uma vez que trouxe o perfil bem claro 

de cada educador da escola pública Núcleo Rio Doce de Lebon Régis.  

Acredita-se oportuno relatar as respostas relacionadas às questões do desen-

volvimento das aulas ministradas no seu dia a dia pelos professores dos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental. 

Dessa forma, pode-se dividir em cinco categorias diferentes. Assim, seguindo 

como critério a turma que leciona, há o seguinte arranjo: 

Professor que leciona o primeiro ano: (P 1); 

Professor que leciona o segundo ano: (P 2); 

Professor que leciona o terceiro ano: (P 3); 

Professor que leciona o quarto ano: (P 4); 

Professor que leciona o quinto ano: (P 5). 

Sendo oportuno escrever duas respostas relacionadas à questão da Prática 

Pedagógica desenvolvida nas aulas dos Anos Iniciais: para o P1 e o P3, a prática 

pedagógica é trabalhada de forma mesclada conforme a realidade do aluno, às vezes 

inovadora e às vezes tradicional. Os demais P2, P4 e P5, a prática é flexível, sendo 

mais trabalhada a leitura e a escrita dependendo do conteúdo a ser trabalhado, para 

que o aluno aprenda a ler e interpretar também. 

No que se refere à relação da prática pedagógica em sala de aula com o pla-

nejamento anual da escola, três professores sempre buscam tal inter-relação entre 

eles P1, P2 e P3. Já para o P4 e P5, o planejamento é flexível e deve ser feito de 

acordo com a realidade do aluno a fim de a prática seja desenvolvida conforme o 

planejamento didático do professor. Dessa forma fica bastante claro que ainda existe 

a não aceitação do trabalho em grupo e isso é um fato comum com o ensino e o 

aprendizado do aluno dos Anos Iniciais. 

A maioria dos professores (P1, P2, P4 e P5) considera que a autonomia e a 

liberdade para organizar suas aulas são de grande valia para o ensino e aprendiza-



49 

gem dos alunos, conforme o conteúdo trabalhado durante suas aulas, com o desen-

volvimento da prática pedagógica de cada educador.  Os professores percebem as 

transformações dos alunos e estão sempre se atualizando para despertar interesse 

do aprendizado no aluno. Para o P3, não existe autonomia, pois o mesmo precisa 

seguir o Planejamento Anual e o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, mas 

afirma que planeja semanalmente. 

De maneira geral, todos os professores disseram que buscam métodos atrati-

vos para desenvolver suas aulas:  ludicidade, jogos, trabalho em grupo, socialização. 

O curioso é que não há uma relação direta entre os professores que lecionam na 

mesma escola, uns buscam a interdisciplinaridade, e há outros que não. Vale lembrar 

que os professores são da mesma categoria, ou seja, pedagogos, no que se refere à 

titulação. Por exemplo, a P5 utiliza o jogo do Bingo para ensinar a tabuada, e afirma 

ter sucesso na aprendizagem dos alunos. 

A importância de planejar anteriormente as metodologias que serão utilizadas 

em cada situação ou escolha na hora de acordo com o desempenho da turma, isso 

depende muito do planejamento de cada professor. Os educadores P5, P3, P2, e P4, 

afirmam que o planejamento deve ser feito anteriormente conforme a realidade de 

cada aluno, mas, por ser flexível, pode ser mudado ou alterado durante o desenvolvi-

mento da aula. Para o P1, o planejamento tem que ser feito diariamente, sendo que 

os alunos aprendem com ritmos diferentes, por isso é preciso planejar para aquele 

que tem mais habilidade e aquele que é mais lento para aprender. 

É nesse mesmo sentido que o entendimento por parte dos educadores é que o 

planejamento não precisa ser seguido diariamente, pois quando o aluno não tem in-

teresse no conteúdo, não tem nada a fazer para despertá-lo. É necessário mudar a 

metodologia planejada e buscar outro método atrativo que desperte interesse no 

aluno. 

3.3 A VISÃO DO ALUNO EM RELAÇÃO À ESCOLA 

 

Tendo como objetivo buscar uma análise da importância da aprendizagem dos 

educandos nos Anos Iniciais, na formação dos indivíduos para a cidadania, não bas-

tava apenas ouvir os professores, isto é, era necessário ouvir principalmente os alu-

nos, pois, afinal, são eles que estão presentes em todo esse processo de aprendiza-

gem. E até ao ouvi-los foi possível repensar verdades e reavaliar as práticas. Também, 
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foi um elemento de contraponto ou de afirmação à visão do professor no desenvolvi-

mento das aulas na instituição escolar. 

Assim, buscou-se organizar uma assembleia dirigida aos alunos de modo que 

os mesmos fossem verdadeiros e objetivos em suas respostas. Partiu-se, inicial-

mente, de um questionário, que se procurou adaptar ao nível dos alunos dos Anos 

Iniciais que estão em processo de aprendizagem. 

A assembleia foi realizada com os alunos, sendo uma entrevista realizada com 

quatro questões. O público alvo formou-se por educandos do 1º, 2º, 3º, 4º e 5º anos 

que frequentam a escola pública do bairro Núcleo Rio Doce, do município de Lebon 

Régis-SC.  

Dessa forma, buscou-se organizar a assembleia com questionário dirigido aos 

alunos de modo que o mesmo fosse bastante objetivo e prático. Partiu-se, inicial-

mente, de um questionário de fácil entendimento para os educandos dos anos iniciais, 

procurando adaptá-lo ao nível de 1º ano ao 5º ano do Ensino Fundamental, onde se 

expôs a razão do questionário e deixar o aluno bastante à vontade para respondê-lo. 

(Apêndice ) 

Figura 07 - Escola municipal Núcleo Rio Doce 

 
Fonte: Instituição escolar, quadra de esporte (2017) 
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As questões foram elaboradas tendo como objetivo principal: 

Questão Um: Identificar qual a relação entre os conteúdos aprendidos em sala 

de aula, entender o que o aluno faz nesse espaço para alcançar a aprendizagem com 

as demais disciplinas. 

Questão Dois: Verificar a retenção de conteúdos ou de atividades aprendidos 

em sala de aula, assuntos que lhes despertaram maior interesse, relacionando as ati-

vidades lúdicas durante o desenvolvimento das aulas. 

Questão Três: Perceber principalmente na metodologia de trabalho do profes-

sor, ou assuntos abordados, aquilo que lhes trouxeram insatisfação ou desgosto na 

prática pedagógica do professor. 

Questão Quatro: Onde o aluno aprende a ler e interpretar, com o uso das me-

todologias atrativas, ou seja, método inovador, perceber a influência do professor, e 

ou a relação professor- aluno para despertar maior interesse nos educandos entre o 

conhecimento adquirido em sala de aula e aquele adquirido extraclasse.  

3.3.1 Entrevista com os Alunos 

 

Entre 18 a 22 de agosto de 2017, entrevistaram-se os professores e os alunos 

da escola municipal Núcleo Rio Doce na educação pública. Apesar de apenas cinco 

alunos participarem da assembleia de pesquisa, foi possível conversar e aplicar o 

questionário nos alunos de todas as turmas dos anos iniciais, permitindo que pelo 

menos um aluno de cada turma fosse ouvido. 

A análise das respostas dos questionários segue a ordem das perguntas desde 

o n° 01 até 04: durante a conversa, sobre a primeira questão, os alunos responderam 

que a maioria gosta das aulas e das atividades desenvolvidas. Eles falaram que é 

legal, pois brincam, leem leitura, jogam bola, escrevem e estão satisfeito com o que 

fazem nas aulas, pois estão acostumados à rotina. 

A maioria dos alunos sente certa simpatia pela matéria de Artes, visto que gosta 

de desenhar e brincar. Esse brincar é a atividade lúdica desenvolvida com jogos de 

bingos, por exemplo, nas aulas de matemática. Assim, pode-se concluir que essa afi-

nidade se deve principalmente aos conteúdos mais lúdicos com a matéria trabalhada. 

No que se refere à questão de número três, o que os educandos não gostam 

nas aulas é a indisciplina de alguns alunos. A maioria afirmou a violência, a falta de 

respeito com os coleguinhas, as brigas e os palavrões. Também questionaram sobre 



52 

a aplicação de provas. Os alunos ainda fizeram um relato sobre a indisciplina na es-

cola, muitos deles se sentem injustiçados pelo mau comportamento de alguns, fi-

cando, muitas vezes, sem recreio e sem Educação Física. 

As respostas dos alunos na questão quatro, o que poderia tornar as aulas me-

lhores para os educandos, mostraram, de uma maneira bastante simplista, que os 

alunos têm receio ou medo da avaliação, sentem insegurança com a forma como essa 

ocorre. Para os educandos, é preciso mudar esse quadro de falta de respeito na es-

cola entre os alunos e não fazer provas. Em outras situações, percebe-se que os edu-

candos relacionam o conhecimento com a aplicação da prova dentro da escola, ou 

sala de aula, mas o professor deve levar em consideração que cada indivíduo traz um 

conhecimento adquirido na prática comunitária, levando em consideração esses sa-

beres discutindo em relação ao ensino dos conteúdos. 

3.3.2 Ouvindo os Pais de Alunos 

 

Procurou-se organizar, como instrumento de pesquisa, um questionário semi-

estruturado dirigido aos pais para que respondessem junto com seus filhos, que estu-

dam na escola Núcleo Rio Doce, educação pública nos anos iniciais. Organizaram-se 

questões fechadas e objetivas, direcionando as respostas e buscando evitar o não 

entendimento das questões a fim de possibilitar ao gestor e professores (as), novas 

alternativas para um ensino de qualidade, e a busca de conhecimento para atender 

melhor clientela. 
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Figura 08 – Instituição escolar E.M.N.R.D 

 
Fonte: Sala de aula da escola, respondendo questionário com os pais e alunos (2017) 
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Figura 09 – Sala de aula 

 
Fonte: Encontro e conversa com os pais (mães) e oficinas. 

 

Nesses questionários, procurou-se fazer com que os pais compreendessem as 

razões, especificando o objetivo dos mesmos. Na primeira questão, abordaram-se da-

dos que possibilitassem identificar a prática pedagógica do professor, para que essa 

estivesse correspondendo às expectativas dos alunos, para continuar oferecendo o 

melhor da educação para cada um, respeitando a cultura e a realidade dentro da sua 

história, para que o Planejamento e o conteúdo trabalhado sejam um processo de 

ensino e aprendizagem na construção da identidade do educando para sua vivência 

na sociedade. 

Na segunda questão, buscou-se abordar dados para permitir que o professor 

fizesse uma releitura da sua prática pedagógica, da sua didática e postura profissional 

dentro da instituição escolar para ministrar suas aulas. É necessário estar preparado 

para atender aos alunos que estão com suas atividades ligadas diariamente com um 

mundo totalmente atrativo através da internet e outros meios de comunicação ligados 

à tecnologia. Dessa maneira, o professor precisa buscar vários métodos atrativos para 
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desenvolver suas atividades e alcançar seus objetivos. O professor precisa se posici-

onar frente àquilo que o mesmo acredita no processo de ensino, com metodologias 

diferenciadas para que o aluno goste das aulas e sinta vontade de aprender. 

Acredita-se oportuno relatar as respostas relacionadas às questões semiestru-

turada para os pais e seus filhos, sendo um momento de conversa entre os mesmos 

para responder o questionário. Na primeira questão, a maioria respondeu que gosta 

das atividades e dos professores; a resposta foi curta e objetiva. Talvez, a falta de 

diálogo interfira muito na convivência social dos alunos, levando à falta de questiona-

mentos entre eles. Isso faz com que os mesmos acreditem que tudo está bom, até 

mesmo na educação. 

Certamente, é preciso levar em consideração o histórico familiar do educando, 

ficando bem claro entender o porquê a maioria não tem motivação nenhuma para 

buscar ou sugerir ideia para mudar ou melhorar, pois os alunos já estão acostumados 

a viver nessa área de “conforto”, ou seja, acomodação. 

Na segunda questão, é necessário refletir juntamente com a equipe escolar o 

que o aluno não gosta nas aulas. A maioria respondeu que não gosta de algumas 

matérias e das provas na sala de aula. Faz-se necessário repensar e buscar novas 

metodologias variadas e formular propostas para atender aos educandos conforme 

diz o PPP da escola. Sendo assim, a equipe docente precisa refletir e buscar novos 

métodos de avaliação para os alunos a fim de os mesmos se sintam bem e confiantes 

durante suas avaliações. Planejar a avaliação, conforme a realidade e a cultura de 

cada educando, é respeitar as diferenças e o tempo de aprendizagem nesse processo 

de ensino.  

3.4 FORMAÇÃO PARA PROFESSORES (AS) 

 

Interessante se faz mencionar que o diagnóstico é uma maneira de conhecer a 

lacuna existente entre educadores, equipe escolar, proposta de ensino e salas regu-

lares e de recursos e a falta de flexibilização. Isso pode levar a outros métodos efeti-

vamente com práticas pedagógicas em seu plano de ensino e ajustes necessários 

para uma formação continuada. Tal prática foi proporcionada no encontro de Forma-

ção para os professores da escola Núcleo Rio Doce com o objetivo de contribuir para 

o aprendizado do aluno. Enfatizou-se a busca da qualidade da educação com o foco 

no uso de métodos atrativos para os estudantes.  
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Fez-se necessária a realização de uma palestra para a formação continuada 

dos educadores, com o palestrante professor Dr Joel Haroldo Baade. Essa atividade 

se deu especialmente pelo fato de o trabalho pedagógico escolar permitir a possibili-

dade do uso de metodologias diferenciadas no processo de ensino-aprendizagem.  

Após confrontar os questionários respondidos pelos educadores e os alunos, 

já era possível identificar algumas tendências, mas para não se precipitar, retornou-

se com os professores para alguns esclarecimentos, momento em que foram nova-

mente convidados a participar da última fase da pesquisa: o questionário. 

Para ter um resultado melhor, contataram-se, novamente, os seis professores 

e esses marcaram o horário disponível, sendo horas atividades. As entrevistas com 

os alunos e questionários ocorreram na escola. Esses tiveram uma duração média de 

30 minutos para ser respondidos. Participaram os professores regentes pedagogos e 

uma professora de artes.  

Os questionários enfocaram aspectos já relacionados anteriormente e também 

novos questionamentos que surgiram a partir das respostas dos questionários e en-

trevistas com os alunos. Todos falaram sobre as metodologias de ensino. Após as 

respostas das questões, passou-se à análise das mesmas: 

1º- Estratégias facilitadoras utilizadas na aprendizagem dos educandos através 

das oficinas. Em relação às estratégias, as professoras dizem que a participação da 

família, da comunidade escolar e a valorização de cada equipe são muito importantes. 

Os dados dos entrevistados apontam a importância de se trabalhar o planejamento 

da gestão democrática na educação. Isso diz respeito às estratégias utilizadas para 

alcançar as suas metas. 

2º- Utilização da música em sala de aula. Nesse tocante, a minoria dos educa-

dores utiliza esse método, aponta que a utiliza em suas aulas de Ensino Religioso 

para motivar os alunos sobre a importância da família e para a reflexão sobre valores, 

esperança, amor e fé. 

3º- Sugestões da utilização da música como recurso pedagógico. Em relação 

às razões de sugestões na utilização da música na sala de aula, os professores apon-

taram que a música é utilizada para memorização de conteúdos, sendo utilizada para 

motivar os alunos, aplicar conteúdos e buscar descontração, deixando as crianças 

tranquilas, principalmente os mais agitados.  

4º- Sobre a pergunta: “Você trabalha com a construção de oficinas na sala de 

aula envolvendo a comunidade escolar por semestre ou anual?”, constatou-se que 
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isso é indicado conforme o planejamento Anual, ou seja, as oficinas são oferecidas 

por semestre para a comunidade escolar participar juntamente com os alunos. As 

educadoras afirmam que as mães são mais participativas. 

5º- Sobre se se utiliza a construção de oficinas nas atividades cotidianas e a 

indicação de cinco vantagens que a oficina oferece, a maioria das professoras não 

trabalha com esse método no desenvolvimento das atividades porque não está no seu 

planejamento. 

6º- Na questão das estratégias utilizadas para facilitar a aprendizagem dos alu-

nos, em ordem da mais facilitadora até menos facilitadora, a maioria das professoras 

respondeu: atividades lúdicas aulas dinâmicas, uso de projetos material pedagógico, 

conhecer a realidade dos alunos, exigir a participação dos alunos trabalhar em grupos.  

7º- Na questão sobre como se utiliza a tecnologia na sala de aula, a maior parte 

respondeu que não utiliza a tecnologia no desenvolvimento de suas aulas. Somente 

a professora que leciona esta matéria (tecnologia educacional) e trabalha com todos 

os alunos de 1º ao 5º ano, no laboratório de informática. 

8º- Na questão do uso da tecnologia em seu planejamento, a maioria das edu-

cadoras afirma que não utiliza a tecnologia como método de ensino. 

 9º- Nessa questão, questionou-se se a tecnologia tem seus pontos positivos 

no aprendizado do aluno ou não. A maioria das professoras afirma que a tecnologia 

está presente no cotidiano da maioria dos alunos e tem seu lado positivo, principal-

mente quando o educador planeja suas aulas e sabe utilizar com responsabilidade, 

podendo tornar suas aulas mais atrativas, ou seja, desde que tenha um planejamento 

bem estruturado terá resultado positivo no aprendizado do aluno. Para ter um apren-

dizado de qualidade não pode deixar de associar a tecnologia ao aprendizado. 

3.5 ACOMPANHAMENTO/ ANÁLISE APÓS OS TRABALHOS DE FORMAÇÃO 

 

As atividades foram realizadas com os professores e os alunos, sendo inclusos 

alunos de 6 anos a 12 anos, regularmente matriculados na Educação Básica nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental. A escola atende 10 turmas de alunos, cada uma for-

mada, no mínimo, de 28 alunos ou mais. O espaço físico não suporta grande quanti-

dade de pessoas.  Sendo uma etapa com estudos, entrevista e assembleia com os 
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professores e alunos, a segunda etapa foi realizada com Palestras, formação continu-

ada para os educadores, e com os alunos aulas teóricas e práticas conforme o plane-

jamento didático de cada professor. 

A educação pública necessita de intervenções urgentes para saltos qualitativos 

no ensino para o alcance de metas e índices desejados. 

O olhar reflexivo sobre os Anos Iniciais do Ensino Fundamental é o meio ne-

cessário para a modificação da realidade encontrada, portanto, o foco desta pesquisa 

permitirá novas dimensões frente ao trabalho pedagógico até então desenvolvido, en-

riquecendo e possibilitando recursos, metodologias didáticas para a reflexão das prá-

ticas de ensino-aprendizagem. 

Considerando as respostas dos sujeitos, em pesquisa realizada com seis pro-

fessores da Escola Municipal Núcleo Rio Doce da rede pública de Lebon Régis, veri-

ficou-se que os educadores não utilizam metodologias diferenciadas no desenvolvi-

mento de suas aulas, tais como música, vídeos, passeio de campo, pois, ainda, não 

é muito utilizada como instrumento pedagógico. Constatou-se, também, que a pouca 

utilização ocorre devido ao despreparo dos profissionais envolvidos quanto aos diver-

sos recursos que as oficinas pedagógicas oferecem como recurso no desempenho da 

aprendizagem do indivíduo, destacando principalmente o aspecto socializador e mo-

tivador advindo do uso adequado dessas metodologias diferenciadas em sala de aula. 

Com o intuito de perceber em nível real como, quando e por que os educadores 

utilizam alguns métodos educacionais em sala de aula, algumas das questões aos 

entrevistados dizem respeito a sugestões do uso de metodologias diferenciadas, 

como a música, as oficinas, a tecnologia e a aula de campo. Essas poderão ser utili-

zadas em sala de aula. 

Fez-se necessário ouvir os alunos, pais e professores da escola Municipal Nú-

cleo Rio Doce no ensino dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental para iniciar o pro-

cesso de formação continuada. As atividades foram pensadas e realizadas no sentido 

de promover aprendizagens que despertassem a capacidade do educador para inte-

ragir com o grupo e aprimorar os conteúdos em sala de aula. As ações desenvolvidas 

na educação e a realização deste trabalho se deu com acompanhamento e análise 

após os trabalhos de Formação. 

Diante disso, fez-se necessário elaborar uma proposta de formação aos pro-

fessores, com propósito de acrescentar novas ferramentas e métodos atrativos na 

prática pedagógica:  
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- um dia de trabalho (6 horas, manhã e tarde);  

- envolvimento dos professores no planejamento e formação- 2h - professor 

Joel Haroldo Baade; EDUCAÇÃO E CIDADANIA: LIMITES E POSSIBILIDADES; 

- uma hora- uso pedagógico de vídeos; 

- uma hora - uso de questionários nas aulas (resgate de história); 

- uma hora - música na sala de aula; 

- uma hora - construção de oficinas envolvendo a comunidade escolar; 

- uma hora- uso de tecnologias na sala de aula (professora da prefeitura); 

- 30min - planejamento de uso de algo novo que aprenderam nas aulas deles; 

- 30min - plenária: apresentar o que planejaram. 

Vale enfatizar que se realizou uma palestra com o Professor Dr. Joel Haroldo 

Baade, “EDUCAÇÃO E CIDADANIA: LIMITES E POSSIBILIDADES” para a formação 

continuada dos educadores, proporcionando momento de aprendizado e reflexão so-

bre o que é ser “professor” ou estar “professor.” Na sua prática pedagógica, conforme 

seu planejamento o professor deve utilizar como recurso o vídeo educativo. Citaram-

se, como exemplos, alguns vídeos educativos do “BOB ESPONJA”. Na maioria das 

vezes, o professor segue as regras do sistema educacional trazido pronto da Secre-

taria de Educação (SMEC), ou seja, o professor é impedido até mesmo de seguir seu 

planejamento.  

Nesse sentido, realizou-se um encontro de formação para os professores na 

escola Núcleo Rio Doce com o objetivo de elaborar proposta para os educadores, 

proporcionar novas perspectivas de um ensino com mais qualidade e atividades atra-

tivas para que o aluno seja um receptor motivado e com mais interesse na aprendiza-

gem nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
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Figura 10 – Palestra na escola Núcleo Rio Doce – LR. 

 
Fonte: Sala de informática, formação para os professores (as) (2017) 

 

Pensar em melhoria no ensino-aprendizagem para os educandos dos Anos Ini-

ciais é investir na formação continuada para os educadores, pois esse fato nos leva a 

crer que os educadores, na sua maioria, utilizam metodologia tradicional, pois lhes é 

mais cômodo, não levando em consideração o aprendizado individual de cada aluno.  

Para Alves apud Bordieu, (1985, p, 46), “Não faz mais sentido que qualquer instituição 

educacional se isole e se constitua em universo sagrado, separado, propondo uma 

cultura também sagrada e distante da experiência de vida de seu aluno”.  Nesse sen-

tido, o professor precisa interagir coletivamente para planejar suas atividades com 

metodologias diferenciadas, fazer uso de métodos atrativos sobre os ensinos das di-

versas áreas do conhecimento, entre todas as disciplinas educacionais.  

Na sala de aula, o professor precisa estar motivado para ensinar e tornar suas 

aulas atrativas e interessantes para os alunos. Diante disso, é necessário fazer uma 

reflexão sobre o conceito de método junto ao corpo docente para que se compreenda 

e se faça uma análise, percebendo que qualquer método de ensino é eficaz desde 

que seja corretamente utilizado pelo educador. Não se pode afirmar que um método 

seja melhor que o outro, pois tudo vai depender do conhecimento da realidade e das 

condições de ensino e aprendizagem, das características dos alunos, dos objetivos 
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que se procuram alcançar, dos fundamentos psicológicos do método, da concepção 

de educação adotada pelo educador, etc.  

Isso já é o suficiente para demostrar que a seleção de métodos ou técnicas não 

pode ser feita de forma aleatória; existem outros fatores que devem ser pensados pelo 

professor. Além disso, afirma Silva (2002, p, 15), “não é o método em si que comprova 

a sua eficácia; é o uso – planejado e coerente - do método que aponta seu valor em 

termos de resultados a serem obtidos”. Porém, os conteúdos em alguns casos estão 

muito distantes de sua realidade e da característica do educando que desde pequeno 

está sendo moldado pelo professor, sabendo que a Pré-escola e os Anos Iniciais da 

educação básica são à base do desenvolvimento cognitivo e psicológico do aluno, 

construindo sua emancipação. 

Dessa forma, podem-se avaliar os professores pelas suas respostas dos ques-

tionários respondidos. Um fato negativo chamou a atenção no que refere a não inclu-

são da Interdisciplinaridade em seu planejamento, tendo em vista que os professores 

estão muito preocupados em passar o conteúdo, deixando a coletividade de lado e 

muitos não querem refletir sobre o uso dos métodos, mesmo sabendo que um método 

não é melhor que o outro, mas que tudo vai depender de uma análise das condições 

de ensino em que se encontra com o aluno dentro da sua realidade. 

No processo do planejamento de ensino deve ser lembrado e levado em con-

sideração este outro aspecto: o conhecimento dos alunos.  Planejar para uma deter-

minada série/ano escolar, o educador deve pressupor um conjunto de conhecimentos 

adquiridos pelo educando anteriormente, assim, preparará a estrutura cognitiva dos 

alunos para conhecimentos posteriores.  Com a participação dos professores de ma-

térias específicas e o uso de técnicas e métodos na interdisciplinaridade do cotidiano, 

para desenvolver sua prática didática. Como diz Silva (2002, p.18) “desde que elas 

façam parte de um planejamento e sirvam como meio para se atingir certos fins edu-

cacionais”. Além de saber como utilizar esses meios, o educador deve também saber 

o porquê está usando. 

A maioria dos educadores é formada com a graduação de Pedagogia e com 

Pós-Graduação. Somente uma professora possui sua formação apenas no magistério, 

mas está cursando Pedagogia a distância. Por não ter motivação, são os que menos 

realizaram curso de capacitação nos últimos anos. Citado por Libâneo (2000, p. 22), 

“educação é o conjunto das ações, processos, influências, estruturas, que intervêm 

no desenvolvimento humano de indivíduos e grupos na sua relação ativa com o meio 
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natural e social”. É importante lembrar que não somente a graduação em Pedagogia 

é importante, é necessária a formação continuada para os professores, sendo que 

essa fará com que os educadores deveriam pensar suas metodologias de ensino em 

sua prática pedagógica. 

Os professores não têm o hábito de trocar ideias, ou seja, metodologias desen-

volvidas em seu planejamento, não se comunicam e, muito menos, aceitam opiniões 

referentes ao ensino em seu cotidiano. Também, não utilizam a troca de métodos 

educativos que, muitas vezes, não dão certo em alguma turma, mas podem ser muito 

úteis na outra turma. Para Libâneo (2000), “a pedagogia ocupa-se, de fato, dos pro-

cessos educativos, métodos, maneiras de ensinar, mas antes disso ela tem um signi-

ficado bem mais amplo, bem mais globalizante”. Ela é um campo de conhecimento 

sobre a problemática educativa na sua totalidade e historicidade e, ao mesmo tempo, 

uma diretriz orientadora da ação educativa. 

Quando se fala em Educação Básica dos Anos Iniciais, é importante enfatizar 

que a educação nos Anos Iniciais tem papel fundamental na contribuição para o En-

sino dos Anos Finais e Ensino Médio, no ensino aprendizagem dos educandos, pois 

contribui para a formação do aluno para o Ensino Superior. 

A educação é a ação exercida pelas gerações adultas sobre as gerações que 
não se encontram ainda preparadas para a vida social: tem por objeto suscitar 
e desenvolver, na criança, certo número de estados físicos, intelectuais e mo-
rais, e pelo meio especial a que a criança particularmente se destine 
(DURKHEIM, 1967 apud LIBÂNEO, 2000, p. 69). 

Alguns estudos e as concepções de correntes ambientalistas apontam que as 

principais condições de ensino são propostas para os professores, sendo que isso 

pode influenciar de maneira direta ou indireta no aprendizado, pelo qual o homem é 

um ser moldado. Também a educação é uma imposição ao aluno de maneira de ver, 

de sentir e de agir em consonância com os valores sociais. “A educação seria a orga-

nização de situações estimuladoras pelas quais se controla o comportamento das 

pessoas, sem considerar seu raciocínio, seus desejos e fantasias, seus sentimentos 

e as formas como são apropriados os conhecimentos” (DAVIS: OLIVEIRA, 1990 apud 

LIBÂNEO,2000, p. 69). 

Com relação às concepções interacionistas, o autor afirma que o indivíduo se 

desenvolve tanto biológica como psiquicamente na interação com o ambiente, impli-

cando a interação entre o sujeito e o meio. Entre as várias concepções interacionistas 

(Piaget, Wallon, Vigostski entre outros), diferenciam-se quanto à ênfase que dão à 
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iniciativa do sujeito diante do meio ou do papel mais efetivo do meio na modificação 

do sujeito. Segundo Libâneo, (2000, p. 69) “a aprendizagem é um processo interativo 

em que os sujeitos constroem seus conhecimentos através da sua interação com o 

meio, numa inter-relação constante entre fatores internos e externos”.  

Em geral, a concepção do interacionista está relacionada entre os professores 

em suas ações pedagógicas, estando associada à aquisição de conhecimento durante 

o processo de conhecimento durante todo o processo de ensino. Entender as mudan-

ças que ocorrem na vida de cada indivíduo, pois ninguém nasce pronto para a vida, é 

um processo construído pelo sujeito durante toda a sua vida. 

Esse fato leva a crer que os professores, na sua maioria, acreditam que o aluno 

não aprendeu no 1º ano, mas vai aprender no 2º ano, assim progressivamente. Isso 

faz com que os educadores não tenham tanto compromisso com o aprendizado do 

aluno. Por isso nenhum educador demostrou utilizar a música ou outro recurso qual-

quer dos enunciados em suas respostas. É unanimidade entre os professores não 

utilizar metodologias diferenciadas durante suas aulas, sendo aulas práticas expositi-

vas, atividades direcionadas, leituras dirigidas e atividades xerocadas (cópias) dos li-

vros didáticos. 

PARANÁ. Secretaria do Estado da Educação. Ensino Fundamental de nove 

anos: orientações pedagógicas para os anos iniciais. 22. ed. Curitiba, 2010. 

3.6 FORMAÇÃO PARA OS EDUCADORES 

Procurou-se organizar uma palestra para a formação dos professores (as) da 

escola Núcleo Rio Doce. Houve técnica de análise, encontro com questões semies-

truturada através de diálogo e perguntas dirigidas aos educadores que lecionam nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental da escola pública de Lebon Régis. Formularam-

se oito questões, algumas direcionadas e outras mais abertas, buscando evitar que 

as mesmas viessem e tomassem muito tempo, possibilitando que o professor se po-

sicionasse e até para conhecê-lo melhor sobre aspectos mais polêmicos e pessoais 

acerca de seu trabalho com o planejamento pedagógico e metodologias diferenciadas. 

Nesse encontro, procurou-se apresentar cada assunto contemplado na pales-

tra de curso de formação para os professores, expondo as razões e especificando os 

objetivos do mesmo. Palestrante professora Drª Emília Cipriano. 
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Figura 11 – Auditório Cultural -LR 

 
Fonte: Formação para os educadores da Educação Básica de Lebon Régis-SC (2017) 

 

Nessa perspectiva, o ensino com o uso do vídeo e de outros métodos atrativos 

pode se constituir em um agente precioso para favorecer o contato do indivíduo com 

a realidade e com o social. Dessa forma, partindo dessas suposições e premissas, 

torna-se de essencial importância para o educador, seja no momento de sua forma-

ção, seja já na sua prática pedagógica, conhecer e apreender o significado das meto-

dologias diferenciadas na construção de ensino e aprendizagem além de entender a 

dimensão ampla que a música e outros métodos podem oferecer no planejamento de 

estratégias de ensino. 

Além das atividades de artes plásticas, conforme o Planejamento Pedagógico, 

a professora planejou para trabalhar com música e canto com todos os alunos da 
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escola. Alguns alunos tiveram até participação na noite cultural de talentos com par-

ceria com a   Universidade de Caçador-SC “UNIARP”. Nesse evento participaram com 

os instrumentos violão e flauta doce. A música é um método atrativo para ser traba-

lhado com os alunos conforme a sua realidade, ajudando na reflexão, socialização e 

no desenvolvimento do ensino-aprendizagem. 

Figura 05 - Instituição escolar Núcleo Rio Doce 

 
Fonte: Aula de música com a professora de Artes ( Flauta Doce). 

 

Figura 06 – Salão Paroquial – centro de apresentação. 

 
Fonte: apresentação dos alunos e professores da escola Núcleo Rio Doce. 
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No entanto, verifica-se que já existe um grande abismo entre a prática de en-

sino e a ação pedagógica lúdica, com instrumentos conceituais e metodológicos, im-

pulsionado pelo ensino direcionado. Fez-se necessário trabalhar o Planejamento Pe-

dagógico de gestão juntamente com o planejamento didático dos professores com o 

uso de metodologias diferenciadas como recurso pedagógico, buscando descobrir 

quais seriam os instrumentos motivadores inerentes ao ensino e aprendizagem, para 

alcançar o desenvolvimento, lógico, cognitivo e psicossocial da criança nos Anos Ini-

ciais do Ensino Fundamental.  

Os professores e alunos de todas as turmas de 1º ao 5º anos fizeram uma visita 

ao Museu do Contestado na cidade de Caçador-SC. As turmas da foto são, 4º e 5º 

anos da escola Núcleo Rio Doce de Lebon Régis-SC. 

Figura 01 – Visita ao Museu do Contestado, referencial histórico da Guerra do Contestado -  Caça-
dor-SC. Aula prática 

 
Fonte: Patrimônio público da cidade de Caçador “Museu do Contestado” 
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Figura 02 – Aula teórica na sala de aula 

 
Fonte: Aula de História e Geografia; Semana do Contestado 

 

Todos os professores responderam que acham interessantes, mas poucos uti-

lizam metodologias diferenciadas no desenvolvimento de suas aulas, a música, ví-

deos, passeio de campo, etc. Ainda, não são muito utilizadas como instrumento pe-

dagógico no seu planejamento. De acordo com o texto o escritor Antônio Nóvoa afirma 

“O professor deve estar sempre adquirindo bases e fundamentos que nos permitam 

pensar e criar no seu planejamento. Porque o ensino é sempre um processo cultural 

que tem como referência o conhecimento do mundo. Não há educação no vazio; a 

educação é cultura, arte, ciência. Sem conhecimento não há educação” (NÓVOA, 

1995, p, 210). 

Através do plano de ensino do educador, os alunos da escola Núcleo Rio Doce 

foram contemplados com aulas planejadas, utilizando de metodologias atrativas para 

que os objetivos do Planejamento Didático fossem alcançados.  
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Figura 04 – Laboratório de Informática na escola Núcleo Rio Doce 

 
Fonte: Uso das tecnologias; vídeo do Bob Esponja “Amigo” para uma reflexão  

 

Constatou-se que a pouca utilização ocorre devido ao despreparo dos profissi-

onais envolvidos quanto aos diversos recursos que as oficinas pedagógicas oferecem, 

como recurso no desempenho da aprendizagem do indivíduo, destacando principal-

mente o aspecto socializador e motivador advindo do uso adequado de metodologias 

diferenciadas em sala de aula. Portanto, o escritor Antônio Nóvoa prescreve mudan-

ças profundas na formação inicial e continuada. Em sua opinião, as novas tecnologias 

tornam os indivíduos personagens da terceira grande revolução da humanidade e é 

preciso “usar o potencial” delas, o que não substitui a necessidade de um bom profes-

sor. 

Com base nos estudos realizados, podem-se observar aspectos positivos em 

que o emprego da música, como recurso pedagógico, proporciona no desempenho 

da aprendizagem do aluno, destacando principalmente o aspecto socializador e moti-

vador advindo do uso adequado do conteúdo desenvolvido em sala de aula. Expõe-

se, portanto, metodologicamente, conforme Antônio Nóvoa em sua entrevista: “O pro-

fessor tem de ajudar o aluno a transformar informação em conhecimento”, diz, resu-

mindo em outro ponto, que o bom profissional é o aquele capaz de “conseguir que, no 

fim, o aluno goste daquilo que, no princípio, não gostava nada”. Durante a entrevista, 

conclui Nóvoa (27/abril/2015), com relação ao educador ou qualquer outro pensador 
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dessa ciência da Educação Básica, não há o que argumentar, é preciso reforçar a 

ideia de que no centro do processo ensino-aprendizagem está na figura do educador.  

Os professores da escola Núcleo Rio Doce através do planejamento Pedagó-

gico e do plano de ação proporcionaram aos alunos uma aula de campo. Assim, tive-

ram aula teórica na sala de aula e outra prática na área rural, conhecendo os tipos de 

vegetação. 

Figura 03 – Sítio Pica-pau Amarelo na comunidade Rio Bonito-LR 

 

 
Fonte: Atividades na área rural e no pátio da escola. 

Em todas as análises e pesquisas, fica entendido que não há nada que passa 

substituir o professor “humano”. Somente com reflexão, os alunos terão possibilidade 
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de construir sua identidade com o desenvolvimento de um ser crítico e capaz de atuar 

como cidadão. Dessa forma, com maior participação da sociedade, cada educador 

deve assumir seu papel de formador inclusive de si próprio e dos colegas. Ainda o 

pensador Nóvoa afirma: “É preciso desenvolver nos alunos a capacidade de estudar, 

de procurar, de pesquisar, de selecionar, de comunicar. Para isso, o professor é in-

substituível”.  Ao mesmo processo de ensino e aprendizagem do aluno, o professor 

também permitirá ampliar ou repensar a sua formação, adotando os métodos da ciên-

cia: colocar problemas, fazer o diagnóstico, conhecer as diversas soluções, trabalhar 

com os outros, experimentar novas soluções, proporcionando um novo fazer pedagó-

gico com criatividade, autonomia e cooperação.  

O pensamento crítico é “entendido como a capacidade de analisar profunda-

mente, questionar, discutir problemas e buscar soluções racionais adequadas, le-

vando em consideração as diferentes opiniões sobre um mesmo assunto” (FREIRE 

2007, p. 26). 

Um indivíduo crítico é capaz de questionar e analisar, raciocinar diante da rea-

lidade. Para desenvolver o pensamento crítico do aluno nesse processo, o professor, 

através de sua postura em sala de aula, deve permitir que os educandos aprendam a 

questionar o seu meio e a desenvolver um olhar crítico sobre questões cotidianas.  

Conforme Novais (2012), uma atitude crítica é 

[...] aquela adotada pelo indivíduo que questiona a realidade, seus sentidos 
essenciais e causas, e se propõe refletir, dando início a um processo de co-
nhecimento que acaba por voltar-se para si mesmo, levando-o a cumprir o 
que dizia o oráculo de Delfos: ‘Conhece a ti mesmo’. Ele começa a se per-
guntar a razão de seus próprios sentimentos e crenças, o que são estes sen-
timentos e crenças (NOVAIS, 2012, p. 1). 

Para ser cidadão e exercer sua cidadania nos dias de hoje requer-se a capaci-

dade de pensar e do agir da criança de maneira criteriosa. É necessário educar os 

indivíduos, crianças e adolescentes para serem cidadãos responsáveis e livres. 

Para isso a escola deve buscar ser reconhecida e valorizada, oferecendo um 

trabalho de qualidade que virá de bons educadores e esses só existem com uma boa 

formação. Dessa maneira, a formação continuada na classe dos profissionais da edu-

cação que lutam para fazer a diferença no processo de desenvolvimento dos alunos 

deve ser uma realidade. Para que isso aconteça, existe a necessidade de resgatar a 

valorização desse profissional, havendo sua participação em debates políticos, porque 

os problemas da educação não podem ser resolvidos apenas no interior da escola, 
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sendo imprescindível reforçar a profissão docente para que receba o apoio da socie-

dade a fim de a instituição escolar e o professor sejam reconhecidos pela função social 

que os mesmos transmitem para os indivíduos.  

3.7 AVALIAÇÃO 

 

Executou-se o Planejamento Pedagógico da Gestão da escola municipal Nú-

cleo Rio Doce da cidade de Lebon Régis, da seguinte forma: diagnóstico e análise da 

realidade da instituição escolar em cada entrevista e questionários direcionados aos 

professores (as) e alunos. Quando se faz uma análise para ver o que deu certo ou 

não, vai se rascunhando para buscar outros métodos para prática pedagógica de cada 

professor no desenvolvimento do seu planejamento didático.  

A avaliação contribuiu para o redirecionamento do planejamento do educador, 

evidenciando o que deu certo e o que não teve resultado satisfatório. No entanto, por 

ser um projeto de pesquisa não se pode afirmar que o resultado será 100% positivo. 

Durante a prática e ações, haverá atividades que terão resultados negativos sendo 

necessária a reflexão em busca de outro método de ensino, que cative e tenha a aten-

ção do aluno. Assim, através da formação continuada para os professores, será pos-

sível a descoberta de novos caminhos, com o desenvolvimento do planejamento di-

dático nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental com metodologias diferenciadas para 

a reflexão de novas ações, até porque, ele é atualizado anualmente conforme a sua 

clientela estudantil. 

Pontos Negativos 

Conforme relato dos educadores, leva-se a crer que os educadores, em sua 

maioria, utilizam aqueles materiais que para eles é mais cômodo, ou seja, o seu pla-

nejamento é direcionado, não levando em consideração o aspecto individual de cada 

aluno. Por exemplo, nenhum educador demostrou utilizar outros recursos metodoló-

gicos para o desenvolvimento de suas aulas. Surge também, numa frequência, maior 

a falta de interesse dos professores pela formação continuada, pois, para a maioria, 

não há necessidade de fazer curso de aperfeiçoamento para quem já tem uma gradu-

ação. 

A percepção que os educadores possuem em relação aos seus alunos é de 

que a maioria não está interessada em aprender. Afirmam que os alunos estão em 

processo de aprendizagem e tem muito tempo para aprender. Para os professores, o 
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que mais desmotiva é a falta de valorização dos profissionais da educação por parte 

da administração municipal. A partir desses relatos, fica claro que o educador é o 

representante da realidade do conhecimento, segundo Paulo freire “Saber que ensinar 

não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produ-

ção ou a sua construção” (FREIRE, 2006, p. 47). 

No entanto, quando o professor entra em uma sala de aula, deve estar sabendo 

que ele faz parte do centro daquele universo, cheio de expectativas e aberto a inda-

gações, às perguntas e à curiosidade dos alunos para ensinar com responsabilidade 

e comprometimento. É preciso ser um ser crítico e não um alienado na educação.  

Pontos Positivos 

Depurando melhor tais dados, há algumas situações, no mínimo, interessantes. 

A maioria do grupo de professores (as) dessa escola possui um maior tempo de ex-

periência profissional, tendo graduação em Pedagogia e a maioria é pós-graduado. 

Um fato positivo que chamou a atenção foi o avanço de formação da equipe de pro-

fessores (as) da rede municipal de Lebon Régis. Em 2010, o município contava com 

vários professores (as) leigos que estavam lecionando na Educação Infantil e Anos 

Iniciais, hoje estão quase todos formados, ou seja, a minoria está cursando o curso 

de graduação.   

É interessante pontuar que os educadores da Escola Municipal Núcleo Rio 

Doce participaram dos cursos de formação e planejaram suas aulas com passeios de 

campo ou visitas a lugares históricos "MUSEU” entre outros, trabalharam com oficinas 

pedagógicas com apresentações das turmas no último semestre de 2017. O que se 

percebe normalmente pela prática é de beneficiar os alunos que estão no processo 

de aprendizagem para continuar um trabalho interdisciplinar, até porque a participação 

do aluno pode ocorrer de várias maneiras, ou não ocorrer.  

Não se pretende culpar o educador nem apresentar uma formula perfeita de 

ensinar e avaliar o educando, com o trabalho interdisciplinar entre as turmas conforme 

o planejamento de cada professor (a) levando o aluno a pensar e refletir sobre o co-

nhecimento científico e o objeto real para um aprendizado que estará desenvolvendo 

nos seus educandos um senso crítico. 

Com relação a Antônio Nóvoa, professor e  escritor da Educação Básica, não 

há o que argumentar, ou melhor, o professor ainda é o maior responsável pela apren-

dizagem do aluno nesse processo de Ensino-Aprendizagem. Dessa forma, parece que 

o imperfeito pode ter grandes realizações e contribuir para o ensino de qualidade e 
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não ficar procurando desculpa para não fazer seu trabalho com responsabilidade e 

amor, com novas ideias. No entanto, de maneira geral são educadores que atuam 

como meros transmissores de conhecimentos.  



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É um grande desafio tecer considerações finais, ou seja, o relatório sobre o 

trabalho realizado, tendo em vista a complexidade que envolve o objetivo geral que 

se propôs. 

Desde a formulação do projeto inicial até a conclusão geral deste estudo, vários 

recortes, acréscimos e desdobramentos foram efetuados, priorizando assim determi-

nados temas, enquanto outros foram secundarizados. Entretanto, ao longo do desen-

volvimento do trabalho, o centro da pesquisa manteve-se em torno do entendimento 

do “planejamento pedagógico” nos Anos Iniciais para uma educação inovadora. 

Certamente, outros caminhos poderiam ser percorridos e outros elementos de 

análise poder-se-iam agregar e, consequentemente, outros resultados poderiam sur-

gir.  Portanto, considera-se que as conclusões tiradas permitiram ampliar o conheci-

mento, a prática pedagógica do ensino dos Anos Inicias no Ensino Fundamental com 

o planejamento pedagógico anual, até porque poderá servir como material de pes-

quisa para os cursos de formação de professores de Educação Básica. 

O estudo partiu da confirmação da necessidade da implantação do planeja-

mento pedagógico juntamente com o planejamento anual do professor no dia-a-dia 

dos educandos no ensino aprendizagem e da importância de trabalhar metodologias 

diferenciadas nos Anos Iniciais, desenvolvimento das aulas diante dos grandes desa-

fios e problemas colocados pela realidade social, ou seja, o próprio sistema educaci-

onal. Ao mesmo tempo também, procurou-se destacar a falta de motivação que ocorre 

com alguns alunos durante as atividades propostas no desenvolvimento das aulas e 

o distanciamento em relação a uma educação inovadora. 

Ao se analisar a evolução da educação na atualidade, na era da tecnologia, 

percebe-se que antes da sistematização de alguns conceitos ou métodos, os educa-

dores já cultivavam ideias que proporcionariam mais tarde seu desenvolvimento inte-

lectual e social.  E esse conhecimento, embora considerado empírico, poderia ser 

considerado como instrumento metodológico, pois o conhecimento vai além dos mu-

ros da escola. Assim, faz-se necessário ultrapassar as fronteiras do tradicional e bus-

car a educação inovadora com metodologias diferenciadas como mediação para a 

prática pedagógica. 
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Da mesma forma, percebeu-se a necessidade e a importância da formação 

para os professores (as) que estão atuando nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Fez-se necessário, enquanto cidadão mediador que se propõe contribuir para a efeti-

vação de uma educação mais justa, pública e democrática que, de fato, através de 

palestras e estudos, possa, o educador, assegurar ao máximo a socialização do saber 

escolar, agindo na sua prática social de forma consciente e integrante das transfor-

mações sociais diretamente com o aluno. 

O professor deve ser criativo, inovador e deve manter seu planejamento bem 

estruturado e flexível sempre numa grande expectativa com a finalidade de estimular 

a apreensão dos conteúdos. No entanto, parece que, pelas palavras relacionadas pelo 

aluno, há um estilo de aulas tradicionais, então não há motivação para as mesmas e 

nem para os conteúdos.  

O plano de aula propõe explicações abrangentes do ensino e aprendizagem 

dos alunos, compreensão de todos os conteúdos, afirmação das possibilidades da 

razão humana e aceitação de uma nova prática pedagógica com metodologias dife-

renciadas. Proposições essas formuladas a partir do planejamento anual que possui 

um direcionamento das atividades como muitas vezes sendo uma seção ideológica o 

processo de suas principais atividades, mais especificamente nos Anos Iniciais. 

Na concepção filosófica e metodológica advinda do interacionismo é que a in-

teração entre o educador e o aluno traz especificidades ao ensino nessa etapa da 

educação básica. E, baseados em alguns pensamentos e correntes filosóficas, que 

proporcionam mais facilidade e compreensão no seu desenvolvimento, em conheci-

mento científico e educacional, empregando os métodos atrativos, escolheu-se a va-

lorização das teorias que representam avanços em relação à educação com a inten-

ção de incorporá-las no ensino e aprendizagem dos alunos dos Anos Iniciais. 

Um dos principais pensadores da educação contemporânea, Antônio Nóvoa, 

fala sobre a importância da formação continuada dos professores, servindo como su-

porte para alcançar seus objetivos no processo ensino-aprendizagem. É nesse con-

texto que o planejamento pedagógico é inserido como um apoio nas disciplinas traba-

lhadas nas turmas dos Anos Iniciais, ou seja, a alfabetização e o letramento são a 

base do processo do desenvolvimento intelectual da vida do aluno, havendo a conti-

nuidade da formação de um cidadão dos Anos Iniciais, Anos finais do ensino funda-

mental e médio, até a sua formação acadêmica. 
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Outro motivo que se deve levar em consideração se refere às mudanças e o ao 

comportamento social da vida dos alunos nos anos atuais. A sociedade de hoje é 

desenvolvida pelo sistema capitalista, que tem sua fase competitiva e traz grande de-

sigualdade no modo de vida dos indivíduos. A maioria dos pais trabalham dia e noite 

para sustentar seus vícios capitalistas, deixando seus filhos à disposição do mundo, 

com o ensino que muitos buscam na rua, sem limites e sem educação. Muitas vezes, 

o professor assume o papel da família na escola levando o aluno a refletir suas atitu-

des por indisciplina durante o período de aula, ou seja, a escola está assumindo a 

responsabilidade dos pais e deixando o seu papel de lado. 

Compreendendo que tais problemas são estigmas da sociedade capitalista, a 

educação tem nível de diferenciação de uma escola para a outra tendo em vista a 

realidade dos alunos. Em algumas com índices muito baixos e outras com um bom 

resultado, da mesma forma, também, haverá a participação e a evolução do professor 

nesse processo de ensino, ou seja, o educador deve estar buscando formação conti-

nuada dentro da sua realidade e planejar, sempre buscando metodologias diferencia-

das, para atender a sua clientela com suas diferenças e facilidades de aprender. Po-

rém, com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, com a lei nº 

11.274/2006, passou-se à ampliação do Ensino Fundamental para 9 (nove) anos de  

duração, mediante a matrícula obrigatória de crianças com 6 (seis) anos de idade. 

Se, por um lado as inúmeras reformas que atingiram esses níveis de ensino 

favoreceram uma ampliação do acesso à escola, mesmo não garantindo a alfabetiza-

ção e um ensino de qualidade para os educandos, na busca de melhorias de qualidade 

e expectativas de ensino no cotidiano escolar, por outro é oferecido  curso de forma-

ção continuada para o professor dos Anos Iniciais “PNAIC” para o educador planejar 

suas aulas com estratégia de ensino e metodologias diferenciadas para alcançar o 

seu objetivo na alfabetização. 

Pressupõe-se que apenas alguns professores participam desses cursos, al-

guns por motivos particulares e outros por não valorizarem a questão profissional. É 

a partir disso, então, que há suas dificuldades nas salas de aulas, ocorrendo um novo 

dilema, ou seja, turma com dois ou três níveis de aprendizado, aqueles que já sabem 

ler, outros que só copiam do quadro e aqueles que são letrados e não alfabetizados. 

Muito embora a prática tradicional seja muito frequente no desenvolvimento das ativi-

dades, os educadores não entendem por que os alunos não aprendem e vão pas-

sando para o ano seguinte, muitos chegando no 5º ano sem estar alfabetizado. 
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A investigação, também, procurou demonstrar a crise que ocorre na educação 

básica. Tal situação vem sendo provocada pelos métodos e técnicas direcionadas 

pelo sistema de educação, ou seja, através de currículo e projetos-pedagógicos con-

forme a secretaria de educação estabelece para o estado e município. Na medida em 

que o acesso de informação é muito maior e mais dinâmico e por não mais interessar 

às autoridades do poder público, a educação não tem muita prioridade e torna-se um 

problema, ou seja, onera cofres públicos.  Assim, a educação parece bastante distante 

de ser prioridade, pouco valor tem para os órgãos governamentais. 

Se um dos principais papéis da educação é de formar cidadãos críticos, capa-

zes de refletir sobre o mundo em que vivem, os professores deveriam ser mais valo-

rizados e buscar novos conhecimentos a fim de garantir seus direitos de bom educa-

dor, pois a sociedade só reconhece quando se faz a diferença, sendo preciso investir 

na cooperação e na interação com o aluno para que haja aprendizado. 

O ensino de Português e o ensino Matemática sofrem, então, uma avalanche 

de propostas metodológicas, de conteúdo e técnicas. Os professores procuram de-

senvolver técnicas da metodologia tradicional, da memorização. Um novo discurso 

toma forma e os conteúdos voltam-se a aspectos sociais para o desenvolvimento in-

telectual dos alunos. Através de metodologias diferenciadas e do educador, o aluno 

quando gostará da aula, sentirá o gosto de vir para escola, local onde aprende com 

mais facilidade. Dessa forma, procurou-se demonstrar que é possível resgatar o inte-

resse do aluno no ensino–aprendizagem, no desenvolvimento das atividades e até 

mesmo na leitura. Para tanto, recorre-se à concepção de Demerval Saviani, (1980), 

que considera a educação dentro do processo de transformação social. “Ora, não se 

elabora uma concepção sem método; e não se atinge a coerência sem lógica”.  

Durante a pesquisa, percebeu-se que o professor pedagogo não utiliza méto-

dos diferenciados para ensinar matemática. Por exemplo, no caso da tabuada, essa 

pode ser ensinada de forma lúdica e com agrupamento; professor poderá fazer aula 

de campo ou passeio com os alunos, utilizando objetos, confeccionando jogos com o 

uso de matérias recicláveis (exemplo: tampinhas de garrafa pet), para os alunos utili-

zarem em sua contagem. Todavia, segue-se o modelo tradicional com a famosa de-

coreba. 

No ensino da disciplina de Língua Portuguesa, o professor leva o texto pronto 

e, muitas vezes, ele mesmo dá as respostas, não ensina o aluno a refletir ou interpre-

tar a leitura. Outro fator que é muito preocupante é o uso exacerbado de atividades 
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xerocadas e aluno recebe pronto, sendo necessário somente completar e colorir o 

desenho. Assim, é mais cômodo para o educador que vai escrever menos na lousa, 

mas o aluno não aprende a copiar e nem a escrever e, muitas vezes, acaba sendo 

letrado, mas não alfabetizado, ou vice e versa.  

Nas disciplinas de História, Geografia e Ciências, é utilizado o livro didático, 

não se utiliza a pesquisa, não se faz passeio para explorar lugar ou até mesmo co-

nhecer pontos turísticos e animais. Não se está afirmando que não é possível traba-

lhar e ensinar os alunos com o livro didático, mas o professor deve planejar atividades 

diferenciadas conforme o conteúdo a ser trabalhado. Conforme Freire (1996, p. 29), 

“Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino”. É preciso que o professor te-

nha na sua prática pedagógica um atuar que acrescente para a indagação, a pesquisa 

para ensinar - buscar – fundamentar-se - modificar.  O aluno aprende através da curi-

osidade ingênua, situação que resultará em um certo saber do educando através do 

estímulo do educador. O saber de experiências vividas. 

Tais fatos que não se conseguiu perceber nas aulas de 1º ano até o 5ºano do 

Ensino Fundamental das escolas públicas de Lebon Régis, uma vez que o educador 

está sempre direcionado para desenvolver seu trabalho, ou seja, a rotatividade com 

turmas diferentes todo ano, turmas com três níveis de conhecimento; alunos que não 

sabem ler; alunos que não sabem escrever, sendo letrado, mas não alfabetizado e 

outros não sabem interpretar. Através de questionário e entrevista com os professo-

res, possibilitou-se notar o quanto se está distante de propiciar um ensino de quali-

dade na educação básica. Pelo contrário, permanece-se reproduzindo o sistema im-

plantado do século XX, ou seja, continua-se mascarando a realidade e o faz de conta 

como se a responsabilidade de ensinar o aluno passa ser do próximo professor. 

Por outro lado, apesar de os educadores possuírem uma concepção voltada 

para a educação tradicional, destacaram a importância de direcionar suas aulas para 

algo inovador; no entanto a maioria dos alunos reclamou da violência praticada por 

muitos dos professores, pois esses não conseguem lecionar se não houver regras, 

tendo em vista os educandos aproveitarem as aulas lúdicas para torná-las em brinca-

deira, comentou uma professora. A maioria dos professores não tem domínio da 

turma, ou seja, os alunos estão cheios de direitos e pouco deveres, no entanto é a 

cultura das famílias, o que prevalece é a violência no caso desses alunos problemas. 

É possível perceber, então, que o problema não está só na educação básica, 

mas sim vinculada na sociedade pela visão dos professores. Essas afirmações soam 
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mais como um discurso. A maioria desconhece o planejamento interdisciplinar desen-

volvido com a equipe docente da escola, entender como um lugar de prática social 

democrática e a qualidade de ensino.  Foi possível perceber o quanto se está distante 

de propiciar práticas pedagógicas que venham a contribuir para a formação de cida-

dãos críticos e conscientes, capazes de buscar uma nova visão de vida através do 

conhecimento pedagógico e habilidades cognitivas nas suas relações com o mundo. 

Para Saviani (1986, p. 73), a relação entre educação e democracia não é mecânica e 

automática, pois depende fundamentalmente de seu ator insubstituível: o cidadão or-

ganizado. E para a formação desse cidadão organizado, a educação significa uma 

ferramenta importante. 

Para que o planejamento pedagógico venha a contribuir nesse processo, é ne-

cessário um repensar constante e permanente dos docentes e pesquisadores de suas 

concepções. A ação do planejamento deve ser transformada numa atitude cotidiana 

viva, plena de desafios para educadores, educandos e constituir-se numa área vital 

de conhecimento e de aprendizagem e com o interesse de inovar sempre a prática 

pedagógica.  

A situação é séria: o educador deve estar em formação continuada sempre, 

atualizando-se sobre as mudanças do cotidiano para a redistribuição do conhecimento 

inovador de ensino- aprendizagem do aluno. 

Deve, ao contrário, ser cotidiana, ou seja, representar uma atitude diária, per-
manentemente realimentada. Ao mesmo tempo, precisa escudar-se nas con-
dições mais atualizadas e competentes de intervenção na realidade, aliando 
fundamentação cientifica sempre renovada e inovadora, e a prática transfor-
madora (DEMO, 2000, p. 67). 

Não se podem trabalhar metodologias diferenciadas sem planejar cada conte-

údo conforme a realidade do aluno, na qual cada planejamento deve ser bem estrutu-

rado com base e teorias para alcançar o objetivo proposto. Isso exige repensar e re-

dimensionar as concepções históricas, sociais do indivíduo, no sentido da construção 

de novas formas de ensino. O professor precisa ousar experimentar, romper com o 

tradicional, com as incertezas e certezas, inovar e buscar novas preposições com vis-

tas a um novo fazer pedagógico. 

O educador deve buscar então: 

Proporcionar um ambiente agradável e atrativo para o aluno. A sala de aula é 

o espaço de discurso e questionamentos; 
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Construir um elo de confiança entre o educador e o educando para que acon-

teça uma aprendizagem mais significativa; 

Buscar relacionar a dificuldade com a competência do aluno. Respeitando a 

identidade histórica de cada indivíduo.  

Utilizar métodos atrativos em favor da aprendizagem. Utilizando como um re-

curso, mas não como um todo. Faz-se necessário seguir o planejamento em função 

do desenvolvimento do aluno conforme o planejamento pedagógico dos educadores, 

proporcionando o desejo de querer saber mais. 

Portanto, durante as entrevistas e acompanhamento das aulas, percebeu-se 

que é necessário repensar a formação dos professores. As Universidades deveriam 

pensar um pouco mais na formação de professores tanto para a Educação Infantil, 

nível fundamental e médio. Na realidade da sala de aula, ou seja, a teoria, muitas 

vezes, fica bem distante da prática, sendo que as duas devem estar sempre em har-

monia para alcançar um ensino de qualidade. Além disso, dever-se-ia promover o 

constante acompanhamento de seus egressos, proporcionando-lhes cursos de aper-

feiçoamento e também oferecendo bolsa de estudo para que os educadores ali tam-

bém realizem pesquisas com o apoio de cada Secretaria Municipal de Educação do 

Munícipio que reside. 

Porém, o que parece é que se está seguindo no sentido contrário, uma vez que 

multiplicaram os cursos de licenciatura semipresenciais ou à distância, pois tornam-

se mais baratos e suas formas de acesso são cada vez mais facilitadas. Com isso, 

podemos diagnosticar dois problemas: primeiro, refere-se à entrada com facilidade, 

ou seja, o nível de conhecimento dos acadêmicos que passam pelos processos sele-

tivos desses cursos, na maioria das vezes, o professor vai cursar um curso com dura-

ção no máximo dois anos ou para fechar a turma, sem um certo rigor de exigência e 

conhecimento. O segundo refere-se ao comodismo desses educadores que não bus-

cam aperfeiçoamento devido à falta de valorização do profissional. Assim, fica a per-

gunta: Qual é a real condição em nível de conhecimento desses educadores? Talvez 

o tempo possa dizer! 

Existe um caminho: é necessário que os educadores das turmas de 1º ao 5º 

anos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental aproveitem o próprio corpo de conhe-

cimentos científico da educação básica, propondo estudos e pesquisas no sentido de 

valorizar o ensino dos Anos iniciais e, por fim, a escola pública. De nada adianta re-

clamar do baixo índice de desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, se pouco se 
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faz para estar mais atualizado e preparado para ensinar o aluno que traz uma baga-

gem enorme de conhecimento na sua convivência com a sociedade e que o mundo 

oferece no seu dia a dia. 

Se não se estiver atento à desvalorização e à qualidade do ensino- aprendiza-

gem, se o conjunto de pais, educandos e educadores não puserem em questão a 

escola e a sua inserção na nova forma assumida pelo sistema educacional da política 

capitalista, nenhuma metodologia diferenciada fará milagres, apesar de tantos méto-

dos atrativos, avanço conceitual e teórico que hoje os professores podem utilizar no 

desenvolvimento de suas aulas. Faz-se necessário o Planejamento Pedagógico e a 

formação continuada para os educadores. Continuar-se-á, sim, dando sequência ao 

modelo do aluno letrado e não alfabetizado, reproduzindo um sistema desigual e for-

mando deficientes cívicos analfabetos.  
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